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MONARCHIA 

l'm tio' mai~ falsos sophismus 
cio NTO 1'1'\'0ludonar:o, já mnis d'u · 
ma vpr. o lemos dito, eon~i~tc' Pm 
nfirm1u· s1·1· 11l(lofferenlt• 11 fOl'llHI 
polilil'a d'um n•gimtfn, ou i\f.'I' n rt•· 
pul.ilit•a1111 tht•tlricamente nwlhor ou 
'u1wrior ti outra. Tudo isto 1wo''"m 
dl' tlu.'>Orias ba:-oeadas em t.•On(·t-ilo:> 
al>stra<'tos. formulados por nqut•lla 
idtolot/itt qup precisanll'nl<• ha um 
s!'rulo XnpolPiio apontava l'Omo 
cau~aclorn da ruina das ~oc·iNiadc1s. 

Tnmli«m (o c•osttune en1 1·11 nós 
qu~nll' alPnuar OLL explira1· os ma· 
les q1w a republica tem dt•soncn· 
cle:ido p~ln afirma~ão dl' <JLW o pni7. 
nilo 1•<11\ /w,,tanlr rtdia11ffl(/o para 
rN·elit>r n forma rt•publicana. Como 
~f· houvt•s~p forma ou formula (IU~ 
pode'''' 1lar intelligencia ou -nlwr 
aqUl•ll1•s qu1• o !) l'l'outubro lo•\'OU 
ao pO<h•r! 

~las na cinta não muito afnstadn 
dP 1905 Ht.'IHlr~n~a-se da :-\twc·ia a 
Nonwga. Ac·o11tccc qm· o povo no· 
ruC'gw,1z (1 tah«--z o mais ruliantodo 
<la l~uropn, não ~<> por não t1xisli1· 
na sua população de 2 milhõ<'S "nwio 
d'hahit1111t1•' um s6 analphahNo, 
mas ainda pelo ele,·ado a-1·au thl 
<'ullurn qul' atesta a 'liª lit11·r<1· 
lura cuja influencia ai<- n•>s tia 
linl!llH lntina (o um <lo~ ra .. tor1•s tia 
mentnluladc conte111pora1wa. Es .. o­
lheu 1••tl' po,·o, no u~o plt•no 1• 
corn·wit111h• da sua libcrdatlt·, n for· 
ma mo1Htrd1ira 1>ara S("u 1·ngi1l1 P11, 
1·onqu1111lo possa pe7.ar o at1·aw ªº" 
inlPllC'c·iuaf1~ que.' a<:tualrnPnt<1 clir·í­
gem os nos•os deslinos com o juslo 
pasmo do mundo {·ivilh;.;_ltlo .• \ J>OfHt· 
la\'àO ._ ....... ,1ndal ~ ,·erdadeiranwnt<' 
drmol0 rf1lict1, eia :\orue;{a afirm:t\':1. 
por um oxl'lnplo tão eloqut'nt•· n "''0· 
lm:i\o nutoritnria e monarchir·n ol:I 
m~ntnli•lacle contemporan<'a. f·;· """º 
to q1w aincla neste ponto os inWll<•· 
etuaos uaciouacs estíl o pa~mosu­
nwnll' lltl':t7.ados, eadaptavois u11ka· 
menl<' 11 auditorios decomicio. lg no· 
1·arn 11s n1zõcs dessa decisilo, tn<•s 
como M aponta ,·a o celebr<' explora· 
dor ~nn!-it .. n ~ interrogado Nohrt.• o~ 
moth•os ela e~colha dos •eus con· 
cidaclão•. re~pondia serem tr<'z: 

e !;,;m primeiro logar. não SPn<IO 
a :'ioruoga um paiz rico, quf'remos 
um govt>rno economico, e nilo hn 
governo mais caro que uma rcpu· 
blica. Dopois, queremos ser forl<ls, 
o a 1·opublica torna1"nos-hin muito 

fracos ao pé cltt K11"l'iU. Finalmente 
queremos $01' liv1·t•s. e por forma 
alguma cstamo~ dispostos a toler a r 
a tyrannia da~ ín<.·<:õt.·~·. 

Ponha-se P11rt1111nl onde se lê 
Xoruega, e ll'ia-<1• J/c.<pcmha em 
''<'Z de ::iurritt e• 1><'r1rnntamos a totlo 
o portugue7. de hoa fr SP as ra· 
=õe$ de X an~t·n no~ n:lo cabem 
perfeitamente. 

Xiio ha gov<'l'llO mai, raro que 
uma republi<'a ! 

Que pavoro~n ol1>mo11 slração des· 
I li ''erdade histori«a, a admin istra· 
ção do r eginwn q1w soffremos? 

São 20.SOO """"'" pdo menos, 
df' deficit.'< (·onf•·Nsadol" t .. m irez an· 
no~. são augmPntos do despeza 
Ol'\'3mrntado:"l cm mais ri<' dez 11lil; 
(, to<la a vida economira da na~iio 
J>:lraly~ada p1~la inc•oms>et••ncia, o 
t•ommercio a1·orTt•1ttn<lc> ~• ignoran .. 
c·ia. o trabalho morto 1ís mãos da 
th•sordem. 

Th·ern o pai1., sob o regímen 
monarchiC'o, dt1po1s eh.~ lc•r·minadas 
as lutas civi". um largo pcrioclo 
d<• dese11\·olvim1•1110 ~rouomico e de 
fpc•undo 1>rogr<•sso. Aptizar rlos er­
ros commet tido-. dl'ixa,·a ao obser­
vador a impr<'~~ãn cl'um organi:-<-mo 
c·om ,·ida. •·om r••<"u~·~o·• .. cle:::Linado 
a um futuro pros1wro. 0l'rupára e 
t.•:-;tav~t ,·a1orisanclo na~ duas costas 
do continentt• afrú·uuo um dominio 
qu" lhe garan1in um logar de <les· 
taque na politi<'a mundial. E essa 
IJOlilira sob a a1·~i10 (•lavada e in­
t<•lligcnte dc 1'C•is 1•omo D. Li.tiz e 
D. Cudos <ICJu ao uo•so paiz uma 
situac.:ão re~J)Pi•adu no Con~rtodas 
grandes poll'n.-ias. ll .. poi~ do 11//i· 
111uf11111, c.:au--ado unic·am4!nle pt!la 
tentativa d'nl>lt111lono da ,·elha e 
tradicional polilir·a monarchica, <' 
a<lmira,·el ''"r <'Omo a :w~ão d'El-Rei 
O. Carlos Mnw~:111<lo por anular 
os effeiLos do d111maclo nror<lo an­
glo-allemão c lwga "''" ~ renovação 
ela allian~a <' ú viKitu inolviclavel 
do He i Eduardo VI 1. Guilherme 
2.•, o proprio IJl'<'~irl4'l1te LoubeL, 
rndo a Lisboa, signifi<'n,·nm a par­
ticular estima <1u<' o Chefe- de ~aç:c1o 
portugueza soul.it'ra grangear ao 
bl'U povo! Xiio ha, do\'(iras, boa 
polihca estrangeirn, rlemocratica· 
mente. E o qu1• quizeram os no­
rueguezes, o qu<' Nauscn quer si· 
gn ificar na fur('<i que a monarchia 
pode dar, 6 oxactamcnto uma .<i-

/11a(·11o i11/l•r1111cio1wl es1av1•l, um 
apoio no Pquilibrio da~ !orças mun· 
din<'R <Jll<' não pocle ter um~ na~ào 
drrupitt1d(I. Xão é pos~h·!'I, clizia· 
~e· ha pout·o no Parlame1110 Crnrn· .. z. 
fnzi·r politica externa á O(orouli'olP 
,, 1>olitit'a intc•rna á Combe;<. Xi\o 
<- po"8iY1•l go,·crnar um paiz romo 
o ÍllZl'l\l os intellt:>ctuaes cio 5 ol'outu· 
bro, Q ll'I' uma 1>olitioa inwrna<'ional 
digna o s(>ria. D'ahi a 81 tua~i\o <'ria· 
da á na<'iona lidacle portuguoza ah· 
solutamt>nl!• desamparada no <'O n· 
flirto ele intt•1·esses que l'onslihw n 
1>olitkn <l'hoje. 

.\b<olutnmcnte desamparncla " 
diarinm,_-ntc mais arrbcadA. J>orquc 
o Portugal tal como o Ciz1•ram 08 
r!'\'Olul'iouarios não corrl'spond<' a 
n<>nhuma necessidade d<' O<'Casião. 
E' filho nutural da i<lrolr>gifl, foi 
<'ria1lo de 7m/WJl'ÜUlO " qUN'Nll 
agu<'nla l-o com lfteorin~. I•:m vez 
do ~e· l'<'<'Ollhcccrem solielarios c·om 
a lrnelidlo nacional, e m vc11. de 
apro''"itar em defc7.a da nação 
f!~sn for<:a cl'um passado dP s1•<•u­
los. em ,·ez de justificar a ~xistcn· 
eia do novo regímen n'umu <•,·olu· 
çào 1la ,·ontade nacional, def111Hll'm· 
:-;(' cu1daclosumente do consultar l 1ssn 
nl<'811HI Yontad~. <.> ca~ptlnnelo (•JTa· 
chHnPnLt, u ~ua dura<:aO. npt.'z.ar do 
c 1·indo pela m('ntira o mnnticlo pc· 
lo tc•1Tor, afirmam-n'o cortado cio 
pas"aclo ao qual juraram uma g11<>r· 
ra ião in tolerante como e~tupida 
e f< 1roz! 

O por1uguoz da historin, o 'Ili<' 
o mundo <"onheda. ~<~ntimental, 
pouN> pratiro é certo, mn~ tlV(.'ll­
tureiro, ca,·alheiro~o. \'lll<'nll', tra­
halluulor. l'lL·n1;·nto d'uma nadonn· 
liclncl<• <'uja cohesiio souh<'rn r1••1s· 
lir uo l'lnbalc de tormentas eomo 
o •la <·onquista hcspanhola, os 1la~ 
gu111TaN Pt•ninsulares, lrant->fo1·111ou~ 
H<~ hoje•, pal'a o estrangt1iro1 1wK~C1 
SPI' c1xtrauho : o cttrbt>unrio.' B 
t·omo :i-;p t-'abe. t'" parN·t~ :wr <•tlr10. 
qul' :-.e) o f'<lrho1t((rio ê QUP aglwntn 
o rí'gintt•n, <JUf' d'outra forma '."Ul' .. 

1·umhlnn :1 execra~ão narioual, ''°"" li(•itameull' inferir·><' 11unl n 
a t·sp1•r·i1· <lt• con~idera~ào n qu(.l 
l<'lll jus u rt•puhlica q1w se iustnl· 
lou c'm Lisboa. 

Porquooutro, o soutimt>nlo lflH' "' 
n1>:1gn <·om n guerra no putrimo1110 
nndonal <- o amor-proprio, a ' 'On· 
lnd<' ele• 11nrec•er bem aos olho< ele 
(\~lranho..i, aquclJe <'iumc.• fio nlth·t•z 
QUP lOJ'llt\\'3 O pOl'IUgU\'Z <'i(1~0 
dt•fC'n,or da sua historia e• o rei 
c·uirla1!0-o <l~ícn,or da 1lignielael<• 
na.-ioual. A pagada a trneli~:io, 
dt•~truitla a historia. tiradn a ba!-ie, 
o ~cntimcnto alluiu. 

E d'nhi a explicação <lo ~oc•c•go 
<1 <1uic•la~ão com quo fie\ a<·oitam 
siltrn~õoK quo normalmen te cloviam 
ser nlr mesmo inconcC1bivPis. Nilo 
exii;tindo. ou não se aCirmando aos 
olhoR do~ estranhos a altiv<'z na­
cional. oc•rli i<oo mais um c•ll'lnc,nto 
de for~a ~ 

Xiio se traduzirá a~sim ac1uc>lla 
fraQ1tez1t da qual Xans!'n <lilia 
quererem os seus compatriotas de· 
fon<IC\l'·So estabelecendo entre si o 
rogimen monarchico? 

)Ião scrl\ certo quo com o actual 

1·cgi men se nggravo u a um ponto 
doentio o se\n timento geral ela sua 
inronstan<'ia, ela impo~sibilidade, 
cada dia mani{P...;tn da ~ua pcr~b· 
tencia <·om a c·o11fi!""':io c·ada v~z 
mais chra da sua impotenda pnra 
,·j,·er, da ~ua i1l!';q>a.-icla1le ele acç;lo 
go,·ernntivn prdti<•a e> 1•ffic•az? X:io 
é unaniHH' u tradut.lr·t-i<' p~sa frttr/llP· 
Zfl ingenita 1111 phl'tlS(I: e falo llÜO 
pode du ,.ar ~ • 

E' porque a 1c11·<0C>i 1·a razão ele 
Nansen para pt't'ÍC'1·ir a monarchia, 
(> querer ser lirl'I. 

Line~. <' n1<- á li1·<·11~a para a de>•" 
rubar, foram o~ revoluC'ionario:;. 
nos tempos <ln monarchia. )fas 
nunca r~ginwn ll'tuluziu em mai~ 
torpe intoleranda o cri' ou mnrrr., 
jacobino. E o íac•to ainda hontem 
passado com li p11blirnçiio elas car­
lfL.q trocada>:< <'HU'O o l'residcnw o 
o seu gol'erno, acubou por collocar, 
nitida e clarn a qu~slAo. Para qu~ 
em Portugal haja liherdade é n<>· 
t•essario que mndl' o aetual estado 
de coisa~. 

Notas de um lisboeta 

O disccrso 

)leus 8l'nhon•,, ti 111i11hn8 senhoras: 
O meu partido 11u('r ..ial\·ar '' patria t.' 

a Uepublica, e. C"(lHhl me. 1lizia ha pouco 
um ::ui!'!So f'mint>nt••. h1-d1• .. ahal-a. 

Para o f"ot~ .. t.·guir o Jt•rlido ba-<.le JJr•>­
mover a paz ºª"' 1·on•rit•nfia..., como 1n~ 
diz.ia um •·mh1t•nt • 111i~•o. e--ta11f'h•('o"t a 
ont~m na :-.O•·it~lrhlt', tumo um suii-:-;o 
emin~nb! me 11itia1 t.' 1•(1uilibr-dr as finan­
~.i~ do Esta1lo, t•omo me dizia 1lffi f'mi· 
twnt<' sni~iõl.o. 

Xa <(lU.''ilüo n·lij..t'io:o11n o partido de 111111 

"'ºu t'h<"fl· ron~l1for1\ lnclispoosa\'('ll, 1·omo 
me dizia nm sul10~0 c•mi111•1llt.'. a revh1ao 
da lei da ~l .. ]>1U·llc;,)o, tlt• CO .. lllH tl H)}Bl.Í· 
i:uar, como st1 1•xpr1· .. ..iav.~ um •·mi11l'nl1 
tiUÍs"O· a~ t·on:-.t•irm•lft.~ "obrc"aluula". 

Xa que...:lào rinnnt•t•im ... "'ª ! a llUt'1i· 
i io fioanr·lf"ira' C'omo ha dia" mt.' •lilia 
um sUi?->"'> t•mint'Ott-, 11 in a re .. oh·t·rd u 
partido n••m 1•1•lo irn110 .. to "''m P"lo 1•m· 
pr~..;.timn. mo. 1•01110 nu~ •lízia um t>flli· 

1wntt· sui .... o. pdi\ r,·•ltlt'~ to tia"' di:-~vca..,, 
J11l'lo au~'11Wnto dn11 r1·1•1•iti1"' t• 11t:la extin· 
~.lo fio~ ran\:ihll~. 

~ão ch• .. llt•nho o 11xc\r1·ho. tlt'm do.,. 
prl·So a armacltt, molt t•omo me clizin h;.1 
pom:o um !HI iN"o omlil\'ntl•, quero o pri· 
ml'i .. o sem luxo~ t' ll "'l'J(Unda Ní'n\ futili· 
dadr·;,., Quero tunhntt, 1•xtwtamrnt<' çomo 
m~ clitia nm l'Dli1wncc\ ,,ui .. -.:o, 1li~~·iplina· 
do~ e edu1•af1n ... 

E para litt'o, IX m'u 11iz1ll h.1 pou"o 
um "'Ui~o t.•minNU•', 4'\ 11recl:--o dc~··n,·ol· 
\·pr a in-.11·ur~o, n:lo tllnto a in...:truc\"'40 
~u1,t"rior. ma"' t•onu> m" opinua ha 11ou1•0 
um emint•nh.: t0ui~o. prindpahnent..· a 
inl'>tnaeieão popular. 

Qu:tnto á umol,.tia tlirt'i 1~1enas c1ut' 
t>lla i:>erá dndn. S-1\u ~t·i como, nem om 

Jia~ ~~~d~~:1~·=~ l~':1~l~~;11~:·~11~:oo d:l~i;' ~he~ 
6 <tuc será llaclu, po1·quo lã l~so (o quo o 
'm111~ntt" sulA!'i.O 11w di~!o!t'. 

E agora, meutt t1(111hor1'» e 1ninhas sf\· 
nhorais, qu(\ a llon• """ ad<'antada1 diroi 
apenM qur JjªrA a minha !õiepultura "6 

~~ ... ~~:.,\~ l:1 b1~~~r~~'::~de"'ê~':~º 
t' que. s1~m lhf' in"'4"1°\1\·11r.•m o meu nome 
que nada '"ª'''\ lht' ponham t.·õtaA palavra• 
i'lingclas: 

~Aqui t#ld ni.lnra(lo um poWa id~al, 
que tmn.ca aoubt f<u-tr couo1a n,.n/uona, 
mas que conheeeu n''''" 1unutorio elerado 
·um srd#-0 eminente. • 

Á M8.RLMO 
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ECHOS 
Estupenda conlls~o 

No s.N1 Jon~o d l1o1f'urt10, C'"Ulda•I0"'-1· 
mente pttparado e cuitlailoi-ii. .. 1ma1111·nte 
fi''Tisto d'"llois de pN>nuncladn. ('ôm •1ut• o 
$nr. AntonioJo~6 d'Almrhla brin1lou ha ttia" 
O;-- leiiort_-s da RepubliM, •i•oz a r;t•ntt.'\C'io· 
oal n&atinü. otft""r-ttirta ao t·,·oluc-Jonl mo 
pelo snr. <'Ommeodador Santo!4 no Colp·f"U 
dos Recrtlos,- ft·~ o chdo do panhto u\ o· 
lucioni.sta sob a forma pictor1,..-a rl'um 
pedido dt11 epitaphlo para a WiUA •u-puhuM, 
uma ronfi~Jo Mtupontll\ : a c,lf'; quu nlào 
~abe tait:r politica. 

F.. .. n conflsdo Mtà rlaram1•ntf\ rf"l l.'\ 
00 e:egUÍUte periOdO ftnaJ do 1't.'U cll"CUN(): 

St depois de '-.or lo, quiif'um niflrt'ar 
a Minha 1epMltur a por olf!"'"'' coitt' o 
QUI' de rLsto I rlitpe,udr~J. pnnlmni-lh• 
tm eint<' ""'" loila be1i. pt>rlugueza, • 
1em lh• in.screverttn o ntt'"t4 nom,, que 
nad a vale, 11<>11ha m· lhe ti/>'1HUJ t • lM P" .. 
lcivrtt1: Aq 111i ~1ttf ~1tr"a1/Q wn />tllNOl<l 
lia~ qw, m.m co 1011be poliliear. 

Corn surprN ft. noA!illA nlio ' 'l mo~ quo 
dc1>oitt d'o~ta ronfissilo o [ll\rllclo o th•N1~u 

~~i'gt\ SF.~~'~;~~ l~:e:~hOO~:=~l~r(~~ a::t~~H~l~I~ 
dos ('andhlatos a choft' th> go,·11rno 11e111 

~~,1~u";o1~~i11t~~~e:~,r~ª~ J{~,~=~J~~ ~ol\~1~':. 
C-0mtuclo ft conftsdo <'Xpon tnrh·n cio 

s11r. Anto nio JoA4§ d'Al m uido t'rft <h' molclc, 
u'mn paiz o ndo h OU\'('lUlO doha <h·flOl'I cio 
s\'nso eommu1n, " lit1uiclàl·o C'on10 ewtn· 
dista, co1no eh f' fu do porthlo, t•omo nwm· 
bro do parlamento o atú rnNm10 <·omo 
di rt•ctor da Rqmblica. 

qut 1~i~ ;:b:11fu~r0 p~j'f,\~~~ r~~l:~~l~~e~~ 
pn•twudo que pretenda go''t'rnar um pali.. 

~~1~0 p~~i~:g~tc:o:!~º :~j~t~~~'{:t' <~~·~·~ ~:;~ 
parte d'uma a101cmbl~a politu•a, eumo t!-t.~ 
emendo 11uo fltja dlroc1or rl'um jornal 1·m 
flUt> se tritica a govtnla~!i.o do µaii. 1"4lõ 
'· onde portanto l f' f&J. rolltlr3 ~ 

Jll l'l;tll'all\Ol!I do ha muhu tostumactu• 
ás rc\~tJa~ impre,~i._ta!l do" cli~riu•,u\"11 

~~t1!ºJ~~ Ab~~~:~.~~~ó 1~:~~:1:!~~' 1r.~: ~~: 
babicuacs., A..'1> wstumou 5t'lllJ•t't' ~•lpir:lr 
de trt>l'hosinbos tl(lo;.tlnarto,. a lftn\'t;t e 
a!i .. cmblfa ou na ma ia ruido~ hilaridade 
OU na mais rlrof\mda fHtUJ1t•farç;lo. 

}fb ··m Vt "'P~r&I d" o Vt•mlO!il dr\ 111() 
li chPfia do gon•rno d't•1111· pobr,, Poruu,'ttl, 
a t"Oufl .. :o,aO do 1mr. Antonio Jo111• d' \hn••i· 
da qut.'r n),·de a conscl('nrlo tia .. ui\ lnra· 
v• eidade romo eetadi~1a. qut•r r1•\"1,1t• a 
meOn!otcieneia em que ti.it..1. do qut, M••jo a 
politica o do quo s1gnifü1uo ('"1'3 poht\ m, 

~:r~M~0~t~~~!~n~~sº,;r7!11114J~~l~l4 .l:;'~a:;~t~~:;á 
~~t'St~ ~~~;t)e s:j~a~!rJ~! R rahir ntl~ IUUOl'I 

Crêmos bem t(U<' n:lo lh1• \"Alf'ri rli'm 
ml·~mo o cons0lho lnt11r,~11t:--Rtlo cl'ttc1u411l1' 
gui"'~º <'min~ntc q uo o acn r . ,\ntonlo .Jo,;ó 
d',\lrneldn titou coni;rnnh11nt1nl4' no MNI 
d ise1m101 o 4uo oneontrou no l'llHltltorio 
tlns 1 1 l1•n\<la~ al ti tud1•:1 0 111h\ l\t11t'\'t\1 o flnch•, 
in fc·l i:r.mt•nte, C'Omo !\C \·(\, l'U\ o~ 1H1ln1?tt·l'I 
nu.,lhornm, oi; m iolo11 fli·um 11a m1•i;mn • . • 
ou poor. 

- ·-
Archlvo 

Arrhi \·(·JUO!ll Isto c111t• '"l\hi R p1•nt', por 
muitos moth·o:-,: 

O tõnr. Prf' ... hh•nto ct:'l H1•puhlkn na !otlltL 
•·aru. ao -:.nr. nuark J.t'ih.\ di•rlnra\ a cl1• .. 1•· 
jar amni~1isr os hl~po,., 41t' rorrnl\ a c111t' 
1· .. tt•"' pUd4"""""'m vohar para "" ,..un?t tifo·· 
(.'<'1>('~. 

o ,,1ftmrlo rtr ... rrt•\"f' f"m cra~J~ llt'J:"l"ott 
a attituclt.• do~ hh.po'l pua rom e lt1,.•puhli· 

~,.;,la<~,·~.~~~~~ e:e;,!~i~1~~~~11t~'~," o ~~~::ir~ 
tio i;rowmo, <' C"onrluo o qu11 dít n'1•1~1t 
µ&IAH9!-t •tll•' tr'AO!ott't\'\t'llll"' Bt·IU alh·nu;ilo 
d'uma l"ifJ,..'Ula: 

•X''ntat"1nn11 C'halilnrlaa fera.IJ>flr,, 
o tneio elo rtbanltn. 1trita tltH/llf't'lt~ l~I~ 
mr'1tho d~ imbttilidadt'. 

Lamentamo'.o\ profun1laml"ntt' (1 u" o 
Mundo, orgoeo d'um cios partido~ da ltt'­
publh.-a, dt.' taN t1.pr.·~ ... rw ... u .. t1 alludindu 
a pes~oas que ti.lo mt•r,-ct."(lorn" •lt~ lotla a 
tiympathia e con.-idtraçào. 

lnexactldAo 

rer~!z a~ ~~,~~f &11~;' <r::::t~ ~;,//;,~' ~~ ~~: 
escrw et' 1m1 jONUtl franrtz 11ro<'urn1Hlo 
f erir o ministro porrng111'z 11m Pnril'I, 1,ftlr· 
ma que eue diplont<,la <le-vú' fa:tr algtv 
nia COU8(t. 

])eµois continua Ml'lim: 
Não 10 traia de 4gttoratieia; frata·1c 

a i nda de md N. Por qur torl<' a gcnlc 
sabe Qtte CM ca101 lat-1, º"' iddntirot1, °" 
diplom<tlcts tido podnn, ptMO<,lmNttc, fa,. 
ser nc,da. Ndo podem r eoorrcr <'º" lrib1~ 

n ne..,, t1ão podem r.rigir erplica{'6t.t, f'ttlo 
podem jogar a p ancada. 

VL@;LO c1uo o Mtmdo não hesita em to-­
cer na parte delkada da qu~t.to para fl.U'r 
uma aftlrma~.lo que- não é "\~erdadc-ira, n ão 
n•moA inC"on,-t,nicnte cm fa.zer·lhe refereu· 
eia tambcm llanl dizt•r que não 6 verdade 
O QUt' O ,'f flnlf() rliL 

dad!: o ta:!~~ :'~"t1f ;;o~:!:.: ~~aid::n:~i:!:: 
para liquidar e .. ~ que .. tõrs pe!"' ... OAt·~. vol· 
tando a oet"upa r os ~cus 10!?3~ por no,·a 
nomt.'8Çào, lo;;:o QUI' n' 1iquid:iram. Jls 

!~º~~~1:n e:~~~·l~;ri~~~ad~i1i~~:~!ºp~:~; 
l)<'lo diplomaL't 

Protestos 

Variog je rn:u:•s • entre eUes o •Socia· 

:~;~::z4~~u"~~·1~i~~~n r~~~f~~'~ª~~:~cº~S:~: 
ilidos pcla-i a ttrontas que o sr. Quy de 
(".alll ... ai;:nac ctirl; iu :io ~r- Jo:'io Cbnzas, mi· 
nistro da H1'1mbliN1 Portu~1c-za em Paris. 

Para nós1 pda nOs!<ia parte1 e:St:lmos 

llrnmpto!-1 a df'C'lnr:.tr·nOif profundamente 
ndignndott n otft•iuJido,. ~om ~~a ('aria 

IOf{O 11uo nos fn~tun fa,·or de nos explica r 
0 se§ft.1.~:!~:o <'.&!'la carta o paiz a que pel'· 
crnt'omos? 8l' otfNHle, porque diacho ha· 
\'timos do ser nós <111c m Mga. brados in · 
ill&dos, so o 1tr. J oão Chagas, a qu em a 
cnrt.n fo i dirigida o que é re1>r cson.u-ntc 
do palt otrcndldo Junto do go,·(n·no do 
pnlz Nn <juo a otfl•nsa so fez, -lonae de a 
' ºr com!ic t•rad o o tre 11!jh·a, puet.e muito 
r<'IO eonll'ürlo tol·a achado <'Xtremam ('u to 

r11~1~~~~i1~ift. ~~~o ~:!~lo?a S!'!un° .,iib:ica~~g 
nllo lt•r daclo iu•rordo <l('I si senolo ,•iodo 
" Lll'\boa pa ra, ''Oltando logo para Pari<t, 
mo~trar que afinal de couU'lS, apoiar do 
tudo, o gon•rno tnto<:-ei. <'onscntia que elle 
tnroa;-;Af' a '"o1tar'! OtJ'ende essa rarta 
apenu o tir. Joiio Chn~ .. ? ~las que temos 
todo'\ 11<1111, quo ' <'m o paiz com o s r. 
Joilo C'haga..,., para que a.:;sim, como o 
tl4·~4·jAm ~· ... .;(·~ jorna<"S, nos levantEomo• 
todo.. intliL!nadoi; contra attrontas que o 
"Yil'l.Aclo f"ll1!UliU tranquilament~Y! 

Qutt tfüi..-ho'! pKre<'P·no~ que é predso, 
a ntí'$ tll" imlo!<> to<lo~ penurbar a Europa 
("Om o~ 00 .. -0:03 protebtos contra as atrron· 
ta- ft•lta• ao c:nr. João Chat,'1ls ou ao pa~ 

~~~itlt'~::1.~1t)~~";.:~i~~~ o a.ssumpto StJa 

F. ll&ra 11ue o as.;umpi.o tteja de,·icta· 
m('ntn e .. flar~ido ó prec:i,:;o ~bt'r·se, na 
hypothr ... ~ da~ aft'ronta~ atUnj;?irem o pab 
pQ~IU" não 111 fPnJC'u o .. r. Jo..to Cha'?33, 
o l'lliz 11uo n'J>"'"•'nta. e que para i~o lhe 
1'3:.:tl uma ron&inha caJada., muito calada 
rn1·1lntri. ou. nn tnpoth1•..;.f.' dt' ' "r a affronaa 
auin.rirlo ap~·nBA ·o sr. João Chae,ra:s., por· 

~i~11? •• 60 q'~~,n~r0~t,~4·~~ d~~~~~~:~Q:a~dg 
nJo t·on!<ta ((Ut' o ministro ~m Pari°' RejA 
nem u nl \"4'lho, n(lm um invalido. 

J>onhnm i..;.so tudo a claro. e rle11ois 
(1111.\0 n6ij v11r.1mos se na n ·alidadt.•, como 
port11a:m•zt•..a1 fl1•\·1·mo:-1 protf•:;Utr indignados 
ron&ra o sr. c·n~s.Agnilf', quC< <'SCre\·eu a 
rurtu, ou ••ontrn o rc11r1.·8entanto de Por· 
l\lgRI •(Ull :t N1gulio! 

-·- fale o Palz! 

~·um tlol!l ~('Ili~ artigos do fnndo,-clos 

~J ;:t\j,~ !~.111.,~!u~~~~l!1 "j~~~ f11·~~:~!:ic(::, c~1,~:6 
o l'"p1•ciulit-1Ul no l-(t1ncro1 -põe c-omo final 
na Rr1mbUca nM Ht';.!Uintt•..; palanas; 

• C'mi..~Í[Jll o Pai: corrigir o 8C1' rrro 
nt«.ot1irmit-o. Vr,1<;ti o pumlclú:> que o as· 
t>hiria. Rtta<lqulr<t a em1scú·11cia do 8CU 
ralrir 1 dn ~uri fnrçâ. Cr;,. uma fin,olida· 
de t'trla ' df'finidfl. Jf01,ü1..ite a sua t'On. 
t1idr, d t11" n r1ru• prn1a, - s ... 

1-:... Já "'' 'at.· por agua abaho a 
H1•11uhllra, li d'h ... o 11.10 tf•nlta duvida o 
... r •• \tll1mio .Jo .. 6 d'.\lmt'ida, que dt' r slO 
hnpliri1.i.Hn1·11t.1 o ronf1.•-...s ao t•·rminar 
o p••riodo ttiz.,.ndo . . • 6 'L Palria Portu,. 
g1u:zq 1.,-d ainf/a grandt. 

Cfdo ? . . . Tarde. 

o baJran•igent~ tomo anigo do fun· 
4lo do 1o1Pu nunl.l·ro de 31 de Dezembro, 
puhlira ap~ua... 03 ~e~uintes p~riodo:i 
1i-~i1;n:ulo ... pelo ~r. l lachado Santos:1 

•A lingua I de praJa~ mas o 1ilenrio 
t dt <>iro! 

• llt•·ortlcmo.d o \"elho dita1lo porlU· 
gut-" "''"ti} fimlar de nno, dei:<ando que 
<·áia lrnnquilaruent~' o pano ocultando as 
1u•1•11n~ 4.Ut' to1e <h·~<'nrolararn n.:le. 

E' ct.i.do para que o nosso nom1"' sub~ 
cre'"a a crltlN• dei:Jt1..·s 36.} dias poUtico~ .· 

E' cedo'! . -. Pob nós achamos que 
ó tardl)1 e tardo de mais. 

So rea.hnento o papc-1 que o s1'. 2\la· 
chado Santo~ to,·c na hn planto.çfio· da Re· 
p ubli('u fol o quo dize m os seus pano--

~~<~~':r;id~, ~~~:~~ a~l~z q3~cj(t ugota~~c~1ão é 
nesta ag ora. q ue. 08 raetos confirmem 

a loglra. 

Os presos pollticos 

No 1eu e rtii:o o Annn PolitiM dii o 
ar. Cunha ~ (",.()~ tn ct1• ... cro\•4•ntlo o '/u1• llO 

fn":u~~io ":?eaS~~t~~'lll dopol1 da pr melra 

lar;;, ·~'la~:C~iofuªdrt;'r:n~:e;;'..:p~~= 
da do• '~"' rhdt.f. fomltn t u pnnrl& OI 
Lril'iontiroi. Mbn',adt>-<M tle Ú'l)t1ri,u, ri• 

UJ~âl'::m:r:::;:,. ~ '!:aJ~~::: uttU, q11~ 
.-.. dt•:-.C"rirwin 1to ftr. Cunha • Costa 

cm ')u~ e ... 1a.., 
0

pala,·ra-. ,..,. ro11U"t.•1n 6 f,•ita. 
t<>mo 1·1t·mtnt1' dA informa('30 11ara t"O• 
nh"cimf\nl•> da~ C"&usa~ 11un IM·arn o ani· 
culbta â ron,•lut!lo 4lo tlUI" a Hnpublira 
~~afunda pda indl1dplina qutt rrt'()U, 

f:..,q\le<"t•u so sr. Cunha t Co~l•t um 
pormenúr qut' itiro. a lta importanria l' alta 
&ignitka1;Ju. 

Ello 6 o cll) i1m• •·~~r~ i1rl..,lon('lro•~ 
que asto.im frlnun trn1!'1.1los, Iam t'"'"'ºltAtlo:. 
por bôhladcH 41111" t•tflm t"omman1lado1 11or 
otri<:iats, n:lo c.-onstan1lo 11ur a td hoj4' ii.:4"­
Ü\'e!=>st' fOilO 'JUl'lhtllt•r l111111Ml10 [llfR 1'11' 

:~f"~~~:~lS~~l<'i~~~!:~<'~~;:~~l~~~l~t~t~~:~ 
a3o quo o brio mllitnr r,•c-lamn por pa rto­
d'aq11t.1ll('S QUl\ ~ob n Nun J:nRrdn eonctuztnn 
cr(':.\turaR entrfl toda14 ->&J.:m1t1~: os /)rilio· 
n •i r o1. 

Syndlcanclas 

Tt'm O!J o pr tlt('r d(\ o ntirlllr ti.O MI'. dr. 
J oão do ~lC'll • 't.''" \lo Vnldolrnona o twgulnto 
1>crioc.Jo tio &l'tigo o Aman Pôl ít(('(> rrnbll· 
cado no Dita pi lo ~t.~u amigo o wr. t.l r. 
Cunha ~ CostR: 

~ Àn in1, 1><>r r:zttn/>lo, ain<lirrm.rfo.t 
ulteri<>ru t1i,ratn prot'ür' á t1tillr nr i" que 
ll.I concut ões d d pu1llato t t'Ot1•tta• tl't> ,/e 

:ou: ~:i°'1:v~;:,r~'°:~d;>,."0:b~:,~~~:;1~l; 
inltindad48 . • 

.-..qui wm o :llr. \ltnf'7('" \"ahtt>hurn11 
uma aftinnação rathtgoric11 qttl" Plfi now 
a ttigun. d'-''"'•r !il~r prHio<11aml"nl~ archi· 
v:i..da por muitoR moth·o" u, @ntrt' f"lh.-M, 
por ter 1ido t'"J<'riJlla JWlo ~r. Cunha • 
Co~ia. republicano, antl,:o rtdat&Or do 
Jtumlo. llOr te•r 1hto pubHNtila no Dia, 
que 6 diri~do 1-.elo ar. 'lor.·ira dt\ Almti· 
da, antigo dif\."('tOr do Ofl.rãO d a dift ... illl"n· 
eia pro~ .. i·na. f'I por nào l('r con1ra.cuhJo 
fut"r com qud, do" arf'hh·o" poeir('ntos 
em t(UP j&tt•m, illliam &fltlt""IJU flmOU , 
i y ndi<"anria:oi; 11utt o tor. \"ahfl•huena • t itrt.-cla 
abi p(ll01' está ... tt•rt•m r'"·n·l~4IO usc.-andolo· 
sas roubalh1•irao:c, o. qllt' jt totla a Jlt.1nco 
1.abe lier n"\(londsmenh' f1l10. 

-·-
Depoimento 

Di"t O o 1r. ,Jo1lo C'hnt ""· o dftNn·n'o 
qua~i todol'l Oí\ jorntU'M n•puhllrAnos, qur 
os monar1•hh·o!'t l('€\nl fE'iilo rontra o pai.t 
uioa formidn\·111 carnpRnhn no t•~trnnu11li·o. 

Ora o sr. Anconln .Jn1111'\ d'Alm1•1rln, 

~~~~o~~~rt·~~u.,~7.~~~c~l1~1~";.~t\';1~~1·~~nl:~~~ 
p or ~l~nal, urn eminftnh• 1o1uil'll40 c1u11 Jh1' 
toz. re,•clai;Õ4·!'t <11H' muho o H11 rpr11lrnncl4•. 
1·a m, C'OlllO Rt1ut,llíl cll' ((UI' ftR r(W\llt(l"i ilr>i; 
ca minhos do ferro 1mi~"ºl'l ('Omp11111"1am n 
di\'hln rontrnhldft pnra n tmn ro1hnrut•t,lo, 
-o Rr. Antonio .fo"(Í cl',\lmt.'ld141 cll1.lnmott, 

dt'C'\Jnrou no "4NI dl~rur"o 11ronu1wlado nn 
maU11tt dn (.'oly1wu1 Cjlltl " Europa tWH 
ulha e• f}tral N>m um 1••11/11,ft, o 11111' o 
chf"ft• dOA O\'Oh1l'ioni~tlh~ 11014 JWdotloM ~t'­
guinl('S do 111 .. f'llr'C() li. to 1"1tlnhu1\ A ClUAI· 
quer c1unp11nha do~ mo111'rrhit>th nuu l\Cl 
farto de, ap,;• o gnrrrno 1>rm1i1uritJ. ,,., 
romeradC> <> tl~twrbio a 1rr a ortltm tfo 
cli11 ' o tumullo 11 ur n fiua. trl'f"1fro '1111 

ag1tú6.I 11ro1•()t·mlort11 o cauo o lr\·a " dt. 
%er •1uo enm"("1Jmni~ a 1rr ~>ntidtrt1tll'J~ 
como mn J>M"O tna. •tdirrV> t 1111M 1u1tri" 
ingorern11t·,I. 

Como ,.p \"é o tl14·ff" cio t•\'oludoni""mu, 
chf'gadinho 4lt- rrt· "º IA dP Mra, n:lo ~ 
da opim .. io 1to !l.r .• )o.tu t'ha ... rn .. _ 

A dh·~ri:t"nri• ('otnpr~h,.n·f~"'t". O ttr. 
.o\.ntonio Jo .. $ •l'.\lnwhla l.L for\ fallou 1.·om 
um ~uj .... o t•nlint•nt1\ "' o 1onr .• Jn.Ul C"luu:n'4 
no Ma9U: Citv s6 fslln. t~om um CN'-110 do 
sui'~ o qut' raz 11ua thrTt~r,•n('a 

A legaçlo no J aplo 

Oiz A 7.w-la •1u1.\ no .Japlo foi rt.'­
rebido t>Om ~r.anil1•1 f,.,.tn .. o 111. UAt:.'llhR 
de Freitil~, anli;.:1> 4' 110,·o 1nlnf"1ru dt• 
Portui..rnt junto 410 gonrnu jnpo1w1. 

Tahyz 11r juli:tu<' tllll' A I.uf'Ja flt•u 
e!ita notirin 1n:tr'8 bn a~r:ul11vt•I O.(>IJ arnl· 
goiJ do $r. nacs l hn d41 F1·cít3tc. Pol" tllll'm 
assim julgar. t'llJ.:oUUMtf". 

À Lt•cln dou 1\ IH>tkln pa rs ""r df"!'I· 
ag ra.davc l a o sr. Atr'on"o Uoitln qu,1 mlu 
p OdO d OiXflr do fketr tur iO!H) ÕO 4•ndt1 VN 
quo so folla na h·g-a~·.\o portuguN n 110 
Japão, pois 110 t\\nlpo tln Monar<'hla Jl t O· 
poz quo f' lla ro"KO Nupprlmldn, u nw. H4!1· 
publien n:lo 'º''º rt rnt.•<110 wcnllo a1o:uon1ar 
que ollo. foH c rL'iltabclccida. 

O CORREIO 

Processos novos 

TranscroTomos do M unào os se-guin· 
lOA 1wrio<lo~ d o uma sua local, por nos 
parPC'l'l'i'm e xtremamente in teressante~: 

•O tli~tinto offtciaJ d o e.ierc:ito :;r. co, 
rone1 ' lanuí'l Augu~to de ~ato'i Cordeiro· 
qur ain1Ja ultimamen~ dt.•u pro,·a~ de 
inlt•li~un1•i11. ,. dt.• amor p('la ltt ... publica no 
~oman11r> rnilitar do Hnu?anç.a.. quando da 
uhima im·u~o do' 1raidor1..·s i Pa&ria. na 
prodma OrJ.e-m do Ext-rcito. que- <teY~ 
~:ur 'ma nb:t ou dt>poi!I:, dtti.,;a o comando 
cio r.•.:im1•n'v tle infantaria 2 para et"Ch ... r 
o lui.:a r a ci:eu innào. o eoronol do corpo 
de J..~cado )laior Antonio lfaria de )fato:;; 
('onlPiro, que Dt}C"t.·~ita d~ um anno de 
tiroci11ic1 para i:t'°r promo,..ido a general. • 

C'onr.'i~º~,, ... fx~iº ~~':n:i:~<l~1~1~uie~r~1~!~~= 
2 pa ra ce.de-r o logar a seu irmão, que 
precisa do um anuo de tirocinio pam ser 
promotitlo a i,rt•neral. 

Mai 14+' tomos iitto, -e tl)mo~. poi~ lá 
o di1. com todtH1 as lenras O Mundo, -
&amo.- ta mbl'm i ntroduzido no ei:~rei&O o 
:;~~i·~~,i.~ ,f~~c~1;~nJ~:s ean~~seª~Tr~'\r~ 
·~ d:irnm. uào conformo ronv('nha ou não 
ao ~t~r,· i c:o, m as conformo con,•enhn á~ 
famlliai- ou ft Ol'I nmif{OS dOll o fticiacs. 

Awrsi m i:-~w agora cedo o Jogar a o 
lrnulo, 'j"'-' d'oll6 p recisa : o Irm ão amanhã 
<'Qdcl·O·h& ao primo, so o primo d'ello 
IH't\<'isar, e assim iloderá rnuilo bem o 
<·ornmA11rlo do rC"gim('nlo jr sondo cedido 
A. totloi Oll parentes q uc d'clle proeíst."m 
para as s uns p rom OÇÕ('s, omqua nto outros 
olTlriaOA so arragtam por essas prO\•incins. 

~~'!~ul~;s1:.~~"(.~!bo~~' ronseguircm um rom· 

1-:11 1('ondt.' a L•u-ta quo contrahir gran· 
dr" t'mpre.~limo~ t,•ndo a.s financ:as cm 
ruina 6 Ulllt\ loucura, mas abre uma ex· 
<'t'pç3o para um $;r8Ud(ll emp~stimo dt'I 
1rwnc-ia. llt.• probidadC' e de ,·erdath:ir'> 
pa,riotii,mo, qu4' t'~e, .. iro, clla considr.­
raria util. 

E' int1•t·f'"""3ot4' a rchivar esta eonnss.ào 
iml'llCita tL-1 Lucla do que a Republica 
afinal do ront.as não trouxe para a go· 
,·emaçlo do paiz. aquella sabedoria. 
aquclla probidade o aquelle patrioli~mo. 
qufl 1e attírmaYa no~ comieios o na im· 
pl"'fllns~ edt•fr no partido repubUeano. 
Tanto nlo existia, ao contrario do que 
ellfh> f'lidam, <1ue A. L•u-t'l coo.sidera n .... 
~rio pudiM•t1 l>4i0 emvresiado. 

o CJUO A Lu.cta não diz ' que a n~ 
publka faria com esse en1ptC$-timo o 
mt.·~mo qth' faria com um empre:stimo 
em dinheiro, so alguom eahisse nC>:t~: 
cl('8pN'\lí~al·O·hia em dois tempos e quau· 
e.lo t'h<'~sc o dia do Pa&ramento ... abria 
faJltmria. 

l't''''I~:~!, 1~~ ~:.il\~~n~::! ~~~0~ara ahi ttppa· 
O Nr. llonrique de \~asconccllos t.•o· 

trn111lo n'umn fri.ia em S. Carlos d iz cspi· 
t 11m1.;11fü1nt4\ :ipontando uma linda rruz <le 
h rilh:t1lh'i( qut1 umR t1Nlhorn linha no p('ito: 

Suo .brilhnnl('S B1•1·1•, minha scnhcn·a'! 
\ lnh'l'l>l'llada respondc·lhu iimnedin· 

Í(tllWlllil: 
lhlra é o s~nhor, <lllt: 6 preto o 

ando u Hmrir tlt' braoro. 
CCJlllO ~w ... nbt> o sr. Henrjqu& de Vai>· 

cont•,.Jlo ~ 111uln10. 

NOVO MINISTERIO 

O k"'llhin•·t,., qu .. l acaba de Ol"'.!ani~r-se 
}Jri!S1.Jhlo l>tlo 5nr. Dr. AJfonso Co~ ta, 

ch1•r • •lo i,art1do rcpubUcano portu&rut..·t -
maÍ1'1 c.-onhe•ido por demoeratko - que 
ficou ..rf•rindo a pa..""Jta dL~ ftna.nÇ8$, sendo 
u J'C"l.tanl,... di~tribuidas do seguinte 
mO\to: 

j ustiça - Dr .. \h-aro de Costro, olll· 
cia t do exe~ito e for· 
mado em direito. 

Interior - Dr. Rodrigo Rodrigues, di· 
rec&or da Penitenciaria 
de Lisboa. 

Estrangeiros - Or . . A.n&onio Macieira, adT0-
"8do. 

Ouerra - Major Percirn Dastoii. 
.Marinha - 1' ... reita• Ribeiro, oftlcial da 

.Arm ada. 
Fomento - Ena-enheiro An tonio )fa ria 

da. Silva, direc&or geral 
d o.s correios e cbefo do 
g rupo independente. 

Colonlas - Dr. Alme ida Ribeiro, juil. 
do 2.• instaueia. 



O CORREIO 

Oustave Le Bon 
e a restauração monarchica 

NADA DE HEROES ! NADA DE ADVOGADOS 1 

Opinião de Gustave Le Bon 

O philosopho critica o movimento contra revolucionario 

N'uma dcenc• cssaria mns cul."íosn de­
monsh-a('ão de que Riil suas prophccias so· 
b ro o tuturo portugucz-dedva<lai:; da Lei 
de Separação, dccrct.Rda pela republica, 
-não são o mau humor <l um phílosopho 
(os 1>hilosophos, especialmente os psycol· 
Jogoi:; silo inaeessi"eis á in&oxieac:ào poli· 
tica) Gustavo Le non tem estas pala\Tth~: 

-A cada 1rn~ina d'<.·s::;o gronde drama 
que é a rc,·olu('uO frnn<'csa, eneontrnm.os 
numeroi;as applicaçõcs dos expostos nas 
minhas diversas obra:;, fi:Obrc n alma tran· 
sitorin das multidões e sobre a alma per· 
mancnte dos po,·os, sobro a acção das 
crenças, :;ohr<' o pa1>cl das influencias 
m~·:i.ticas, arrceth'tlS ô eollceti\'as, ~obl'e o 
cÔnflictO das d i\'Crsas ÍOrJUt\S de IOgi('Q. 
A~ ª"'somblcia~ re''Oloeionarias justificam 
codas as leis da p~rcollog-in das m.ultidões. 
Jmµulsiw1s e timiclas. i:;âo dominados por 
um pequeuo nunH}rO de nietiettrs e actuain 
a maior parte das ,·czes em serHido con· 
'rario As vonut<h.•s indi\•iduaes dos mem· 
bros que as compõom. Realista, a Consti· 
nliote destruiu a anriga monnrchia: huma· 
nicaria, 3 kgislati \'a permitte os mas.s(l('rCs 
de r;etembro: pacifista, ntira a Fran,;a para 
guerras tremenda~. 

-Contradi~ô<•· 
- Quo se veem semelhantes, na Con· 

''"'nc;::lo- , nota Ct•l'it.:wo Lc Roo, continunn· 
(lo a Slm ~x1>rc-~si,·a synthcsc- .\ irumcnsa 
iniüol'ia dos seus m.emlJros rcpcllia as ,·io· 
lentia8. PhilOí>Ophos ~cn~imeutaes exalta· 
"ªrn a cgualdade. a t ratcrnidndc, a Jiber .. 
da<.lc, 1_>arn cnhircm nítnal no maig horrh·el 
do~poh~1no. E durante o Directorio . .. 

- Outras tantas contradi("õcs. 
-As mesmas, as me:;mas contradic;:ões! 

frisou Gusta,·e Le Bon. '.\tuito moderadas 
a prh1ei(>io1 nas suas intenções, ns ns::icm­
bleias n:.lo viycnun todn,·ia scuiío de f.?Olpes 
d'Esu1do sanguinarios, sob e:;i:;e 1·egimcn. 
ncscja\'am restabelecer a P.ªZ religiosa e 
acabaram por deportar 1mUuuei; de pa 
dr('~. Quol'iam re1>arnr fi$ 1·uinns que co· 
briam n França, e. 11ão fizeram se11ão 
a('crcsccntar-lhe outrai; ruinas.. 1 lou\'C., pois1 

scmpro oppoi;i("itO eomplct.'l entre as \100· 
t3dcs indivictuncs dos hom~ns do pc1·iodo 
nwolucionario t o:; a.elos das Assembleias 
que. l:'llcs compunham. E' quf', na .. ealiclade 
clles obedeciam a ro1~a:õ1 in\'ish•eis de que 
nào f'ram Mnhor(.':$. SupJ)Ondo artuar cm 
nome dn ruz.tto pura, sorrriam iníloeneias 
m\'Stica~, aftcctivas e colleetirns, ineom· 
prchcnsh·eis J>nra cllés e que nós s6 hoje 
começamos a discernir. · 

n6s.::Eiu~oi:1~Ias e~n~~!~~~~f~~~~:~~º! 
pcrtubando o organii;mo 1>ortugués, alas· 
trando e compro,·ando o conflito <.ln alma 
crans:i1orh\ das muJtidõ08 roput>liranas com 
a alma 1>enuanentc elo po"·o português 
quo o snr. Guscave Le llon1 eom um cri­
terio exp<'rimcnullista, pl'ophctisa que ... ? 

-Portugal terá a sua restnuraç:\o mo· 
nal'chica ! cooclue J .e Bon. 

E a nossa cntre\'ista tomtl c-1uào um 
tu•pccto mai~ do que nunca curioso para 
o publico por1uguC-s : Lc Bon vae examinar 
ni; eondi<:õcs cm que i:;e rarâ uma a·cstnu­
rnçào. 

Quem faz os reis 

- Com" que rei? pergunta o philoso· 
pho. 

- D. Manuel. 
- Julguoí que quizcssem ouiro. 
-O povo não o acelamaria. Outl'o 

qualquel' 8(1.b('r--lhe·la a extrangeil'o. 
-Mesmo da familia? 
- Mesmo da ramilia. O povo não conh c-

e<· outro. 
- liso não tira! Luiz Filippe era um 

de:;conhocido cm. Frauc;:a, níngucm pen· 
sa''ª n'~Jle; tuna enmpa.nhn de impl'eusa, 
umae semanas ele propa!ooranda, e Paris 
3cclamava Lufa: Filil't>O. A im1>ren~a 6 quo 
fai os reii;, não s:1o 0111 reis que tnzcm a 
i1n1wensa. 

- D'aeordo ! O apostolo hoje é o jor-

~~~:!ª·te~~~1~~ s~aºj~;~!':.\st~: E ''!~c:~~r~~ 
abrem sempre pol' uma ba1alha jorna.lis· 
tica. Os jornali!it8S é quo rompem o Côgo. 
Mas Pormgal 4 um pais sentimental, e 
está sob o imperio da logica aítec&in: o 
retomo da monarchia é o l'egrel!ll:O do D. 
llanuol (o filho de Carlos 1). 

- Bem! ,Mas agou pcr~unto ou : umcto 
os llonho1·c1 por i:;eu lado a tor~a do nu· 
mero e a. ror~n dos ractos, como á que 
<lc-ram &quella demon~traçào de fraquoza, 
anno passado, com a incursio d• ourn­
bro? 

- En ina.diavc1 ! Pa.iYa Ooucoiro com· 

proinotêrA·• t> a que 16 entrttrü\ em Portu· 
gal, quando se reputnsso senhor dos meios 
ral'a vencer. )ías dera a sua palavra do 

c~~~f~~e~ ~~~N~sP~~,u~~~~º!~~~-s~~1~0 :: 
levantasse eito a $0.cundal'ia1 entrando 
íOS$O como fosse. Sublevou·se urna cidndc, 
do norte: Paiva Couceiro tioha estie. com· 
J)romis~o de honra, entrou. 

- Sem armns, :;om umn pe<:a d'al'ti· 
lhada .. . 

- Com 147 armas. Entra.1·ia com rabos 
cio \'a~soura, sc. não tem conseguido u 
poucas armas quo a column:\ lovou. 

- Mas i~so roi um êrro ! O senhor 
agora í!xpli("a·me os porquês, e ou com· 
prehcndo: m1\!; clunnclo a incm-são realista 
se reali$Ou, cu não o tinh:'l a si no pV de 
mim para me c-xpti1~nr <1nc1 apesar <.Pa· 
queUa prout di; f'1-aqueza1 os sC1nhorci~ 
eram a ror(a. Úl!l se11ho1·e$ ontraram, fo· 
nun bt'ltido~; ou1 toda a gente, &oda a 
Europa concluimos: Portu~a1 niio quer a 
monnrchia. Cm êrro1 um erro de paJm~· 
t.orill! 

- Assim mesmo a eolumna de Cou­
céi ro ,·enceu as forças republicanas, Jres· 
tas e bem munidndns, e e$sa incursão 
attcstn. as quniidactcs physicas e. inorae1 
do português: roi umn e1>opcia de sacrl· 
Ocios quo hn·do ser respeitada e admirada 
<1uando fôr narrada. 

- .\ columna do capitão Couc•iro 
TOllCCU ?! 

- Em Viuhnos o cm Ca1.are:;, n08 dois 
uoicos combates que tc"e com as fôr(na 
da Hcpublica: renu, pô:i; cm debandada 
inía1Hnria e cnvaJJnria, o os monnrchicoa 
não th•eram uma baixa em combate. 

- )tas 011tào i;>orquc não tirou clle u 
eonsequcncias log1eas c1"eSl:i.AS vietoriM ?! ... 

- Que quer·? 1>ah•a Couceiro é u1na 
figura do seculo xv, Jiào 6 UMl revolucio· 
na1io. Em Vinhncs quando as ror~as rc-

~~1,~~:f~~ªÃ ~t8;~1' oª a c~~~~~n~~ii~ta~c~~ S! 
tiro do c~pingnrcla, ('ouceiro mnn<lou ces· 
sar fôgo. t:m soJdndo do C-ouceiro segui3 

~~ti?~t"ffe!~~~ êg~~l~t:~ª dªel~.~~:n,~,~~8 p~~t~ 
cada no brn~o. pnr& que o tiro se per­
dC'~$0 no nr, e gl'itou·lhe: • Ncio se atira 

sobrê:~o:~~C::/ ni1:p~9i~~~ê1~·~C"er qu• eram 
portugu<'ZCii! 

- Erl'o, êrro, êno! Um libertador nâ• 
pil.ra ! O dê\'(H' de Couceiro era abrir <'A· 
minho o não parar senão em l.iaboa, 
cair lá do surprcza. Se ~apole:lo r se tem 
demorado em L,·on, nnnct\ teria en,rado 
..,m Paris. • 

E depol:s d'um rapido silencio ~ 
- Os senhores estão ('m Portugal 

como a Ft1.u1~a nns ,·cspcra8 do Consu­
lado : sem l iberdade. de imp1"0nP.a, aem 
dinheiro, a tribunn pnrlaml"ntar conced ida 
apNHl.ti ::tôs quo tccm a e$tnm1>il ha do re· 
gimen, o ~rerror sêcco. :\fa9, reparem bem : 
tudo i::.;so se a1-rasut muito tempo ! Nóst 
()$ francê-1.cg, ~upportamos isso, o mais. e 
mais tempo. 

- A Ftanc:a ó mais c.·orpulenla. Em 
Portugal= 01i,"tlnismo mais pequcnoi a irri· 
'-ração do desespero é mais rttpida. 

Qustave Le Bon Impõe uma 
condição á restauração 

- O mais importante ó a to1ioe da 
lei da Se1>arae .. ;;to. Os senhores teom a rei· 
mura(".ào, quando quizerem ! Com uma 
condição: arraojllrcrn quatro bome1)~ in· 
tellig9ntes. quo sejam psycóllogoi. Xio 
basta serem i1uelligentos1 é pre•iso que 

soja~ g~~~~~o:~~êonogos ... 
- DOi$, um, ao menos! Com um ho· 

~C:~~u~~~~llifet!:{ón1~i~~Y!~0~' i:st~~:~~.~~ 
~°r::l~~·! 'IP!~~ºa:l~or~~~a '.\fS:· boe:~e:;r~ 
pal't dopoi~ nada de ad\'O!,'lldOf'l:! 

J O."-QUIH LEJTÃO. 

EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos presados assignan­

tes das provJncias que vamos enviar-lhes 
pelo correio, á cobrança, os recibos de suas 
assignaturas, e pedimos-lhes a fineza de os 
satisfazerem logo que lhes sejam apresen· 
t.ados, evitando-nos assim despesas des­
necessarias ou a suspensão da remessa do 
jornal. 

Phatasias 
Uma deserção 

. .. E a Historia fazendo o eeu balanço 
annuaJ, cootinnou .. TOltando·s• pni·a o seu 
informador : 

Passemos agou á lle~panha. 
E puxando d'um livro de notas per­

guntou : 
- Canalejas? 
- Morto . .. n.s::;assinado 1>0r um anar· 

ehista. 
- O nome do assassino que af'l:s; iin me 

pertence tnmbcm? 
- Pardillns, res1>0ndeu o ioformadol' 

consultando os eeus n.pont.amemos. 
- ()areia J>rieto Y 
Na SUA quinta descansando dne tad ig:as 

das negociações aobre Marrocos. 
- Ante!\ ou d epois da morte do Cana· 

lojas? 
-Depois. 
A Historia olhou um pouco surprehen· 

didn o seu inrormador, e, com um ligeiro 

susp~rolaPéj~~~~i? : 
- Uetir::i.do da politica. 
-O quê?!. . . E l faura? 
- Ta1nl1'cm retirado da politica. 
- Maura tambem ? ! 
-Sim. 
-Ehamuito'1 
- Ha dia•. 
A Historia 1>ensou uns largos minutos. 

De1>0is voltando-se pa.ra o seu secretario 
disso-lhe: 

vaçõ-;s R~~~ia ~~,~~ist~;~;~e~C:e~::,l~~s::;; 
vespera& de batalha, 11a pru~a do ini­migo. 

ANSEUfO. 

DEMOCRACIA 

Negar ~ Domocrncia é expressar a 
verdade. Mas cento e. vinte annos de Cicti· 
cio acatamento d'esl:ia ideia absurda tor­
nam na actualidado quasi que uma incon· 
veniencia ás boas maneirM oonwstâl' os 
principios democraticos. 

A prova de que as:5im é, o grau de 

tir~'·~~J:~i~!1 a~i~!~~~oé ~~i~a~~n~~~t~u~: 
monstrado pela extrnordinaria attitude- dos 
jornaes portuguezes anti-republicano)') os 
quacs, nem mesmo perante o cahos revo­
lucionario em que o pais se debato de ba 
dois annos a esta parte, deixam de nppa· 
rcntar reverencia pela falsa doutrina limi­
tando-se a discutir os bomon~ da Repu· 
blica e as fiuas acções mas sem ou~arem 
mostrar os erros dai:; tlicoria8: que os le­
varam ao poder. 

E' explieave1 a transigencia. Em pri· 
meiro logar vem ena de longa data i 
de~de o nlvorcoor da revolução tranccz:i., 
para dcixnrmos em paz a aniiguidndo 
~rega e romana: l'.' o carneter humano é 
constituido de tn.1 maneira que tudo cou· 
serva do passado - mesmo os maiores 
erros; Q as mais grosseiras superstit-:ões. 
Em segundo logar, motivos podcr0.$08 
jrnput.eram, á for~a, a s ua aceitação. Em 
França, entre a tomada da Bastilha e o 
estabelecimento do consulado, de 1789 a 
1799, durante dez. annO$ sem interrupção, 
actuara1u como argumentos convincentes 
os chuços dos Sans.cullote o a guilhotina 
do Tribuna) rovoluciouarlo. Depois, Bonn· 
parle esmagou o terror jacobino, é racto. 
Mas, para servir n sua ambição, consoli· 
dou a obr:-t revolucionaria o não puniu, 
antes premiou com vantagens materiaes 
e com distinções honorificas, muitos dos 
mai~ sanguinarios dos ~eus fautores. 
Assim toi que os dcmagogos não esque­
ceram a lição d'aquelln decada ver01clba 
e, d'alti em detune., passaram n explor·ar 
a ameaça da sua rcpetic;:lo contrn quem 
manifostava veHeidadcs ele engeitar o novo 
credo. Obedecendo á regra do menor esfor-

~~tr:\~~;~~god:ºo~i~~ei~ ~feº~~:.~!Zt~~Õ~: ~: 
oonscrvadores franeezos da restauração 
de 1814 toram caçar no mesmo terreno; e fütgiram a.catar a democracia, prestando 
aos seu8 principios o culto ostensivo das 
palavras, 1>ara poderem governar iiieJU repressões. A reboque da Fr:mça, n'isto 
como em muitas outras cousàs, boas e 
más, o resto da Europa continental passou 
pouco mais ou menos pelas mesmaa crises. 

Cauhou a humanidade conl a accomo­
datleia trausigencia? Perdeu ella oom a 
falta de ,coragem moral dos seus d irigen· 
tes? A critiC..'l historica o dfrá quando 
d'nqui a muitas dezenas d'annos ainda, 
ou a alguns ~eculos tal vez, estiver final· 
mente encerrado este cyclo politico q,uc 
no presente atrnves~amos mas cm CUJas 
ultimas phasea: parece termos já entrado. 
Seja porém licita, desde esto momento, 
:t exposição dos seus sinceros pontos de 
vistn a quem nutre n firme COD \'icçào de 
que uma sociedade não póde \'ivcr cm 
paz n'um ambiente de mentira. e en· 
t revê, oomo causa principal do sentimento 
de mal estar que ao presente prevalece 
na maioria do~ PO\'OS, precisamente a 
acção desmoralisadora determinada pela 
falsa base do seu organjsmo poHtieo. 

3 

Negar a dem<>Cracia, não é, comtudo 
amrma.r a auwcracia. Tão absurdo e invia· 
''cl seria tentar realisar a segunda formula 
oomo a primeira porque, :10 fundo, as 
mesmas circumstancias, matdl'in.es o mo­
raes, ~o OPJ>ôcm, se leem oppQsto sempre 
ambas. Se a.s cousas -e os liouh'!lUS ro~sem 
õ que não são, qualquer dos dois systc­
mas soria po~sivel, talvez: mas a expe· 
rieucia ndq uirida em millénios ensina·nos 
que, por melhoria de razão, não J){)derfL 
n'e$Sa ordem de tact.Os conseguir-se no 
futuro o que nunca so obtc\•e no J):.tS!;ado. 

Muito embora o contrario e~teja $Cien· 
tiricamente pro\'ndo ha quem supponha 
tel'em na antiguidade existido povos que 
se J'egeraul i>Or meio de leis inclirtcrcn· 
teme1\tc pro1>0stas por qualquer cidadão 
nu praça publica, n'esse logar discutidas 
por todos e ahi me3mo npprovadas e pr<>­
mulgadas. A . .ssim como outros, Renit.o os 
mei:.mos, i rnaginam apczar de a exempH~ 
ticação da sua h,n><>these J\ãO oonstar de 
documento algum, que a auetoridade 
ubsolucta. do primitivo ebofo do farnilia 
logrou ma o ter os seus illim itaclos poderei:;, 
dul'antc certo tempo polo me1tos, sobre 
os nucleo~ rudimentares que em torno 
do lar domestico vieram á aggregar.,..e. 

Mas qualquer d'esrns duas concepções 

~d~fc~11~~~~i~~~d!~ ic~11;;~'1t~~~~lt~e ª:e~?fi: 
car e~tudnndo·sc a litterat ura do gcnero. 

~,~;~n~ª1~~~~~1u1'!;e~xJ:~;;lt~::. ~º1;e:~~~!~:;:~~ 
ção das vontades collecti\'n$ no dominio 
da legislação o a delegação do poder na 
ospheta da governação dtu.arn da fôrmtt· 
ção das primei ra~ sociedades humamas, 
ancontrau1.sc hoje cm dia om runção, como 
ciuc retratando a historia dos tempos ido~, 
na Africa adut11ta e nas tloresta!! cis·Andi· 
nas, ultimos refugios da hu mnnida.c.le pri· 
mitin\. 

Oseilla1lclo alternadamente num senti· 
elo ou no outro o con~tituciol\alismo, como 
modername1uc se lhe chama, é velho como 
o mundo. E ns s uas modilieações succcs· 
si"as, nem ile1npro 1·cprcscnta11do apertei· 
çoamentos, toem correspond ido n t•·ansito· 
rias necessidades do cciuilibrio d'cH"es 
dois factores, tão reaes e tão diversos, 
quo determil\&m todos os actos da creatura 
humana: os seus instiuct.os auimnc.s o 1'S 
suas graça$ espirituaes. 

Indicada esta reserva, que mais para 
dcantc será deHeuvoJvida, para sal\'agunr· 
dar de más interpret.acõcs - pt'Ol:iigamos 
com a anaJyse das tbeoria$ democuticas. 

EDUARDO LOPI 

As conferencias 
de Londres 

Depois do duas semanas do tensão 
durante as quaes a Europa parocía i.t· lont.a 
mas seguramente deslisando ató á guerl'a, 
o "º"º ano abre com uma corta <le et.ent.~ 
que oxalá seja pronuncio de um entendj· 
mcnto pratico. 

Come('nram l)S •mbaiu1dorcs das gran· 
des Potoncias por doelaral' o acordo !eito 

:1lá~º ~~i1~ft~~p;,~~g~:~~~:rJ:iS!i~~,~1~i~:l\~: 
da Albania e do po1·to comroerc:ial a con· 
cedor á Servia no Adriatieo Li,:;ado a.o ter. 
ritorio Ser,·jo por um ca_minho de rorro 
internacio11alisado. 

Este acordo, em que ns diMeuldados 
de exocuç.lio so contam ~olaR pala\•ras, 
mais parecia uma aubmis.imo da Triplico 
Entonte ao progr::imma da Triplice allinn<:a, 
que, domais, acA.bava do declarar-se rcno· 
\'ada por 14. urnos, ainda antes <lo 1ermi· 
nado o 1n-azo que tornarfa necessaria se· 
molhante afirmação. ~a Rus:;in, a opiniUo 
ma1.Lifcstou·~O logo o un::rnime contra C~i$tt 

~~10t~:~ºJg~\~:e .~:i1~01:rg P~~w~s 0dg'~~i~ 
a anexação da Sosnia e da Jlert\:govina. 
E no proprio dia cm quo na Duma, todos 
0$\ partidos da\'am uma prO\'& cabal da 
unanimidade de fiOntir do Povo Husso, 
o emhni:<ador da Russia cm Londl'08 dá o 
seu as~unthnento á formula austriaca, 
absurda, ma1iciosa, cheia do perticlit\•. 

Zt:!;~~i~as~~n~rpt~~l~:~~ ddoo B~;~o ~~osi~ 
do OC'1.ombro prohibiodo a 1>ub1icac:ào das 
inrormações rcspcitnntos b questões mi· 
litares com uma minucia quo bem rtwola 
a proparaçiio guerroil'a do f mperio. Não 
só tudo quanto se rerere a essa prepara.· 
("ãQ, ou com ella so relacione. Ulo romota· 
mente como oxercicios de tiro ou mano· 
bras, mas ainda o quo respeita a licenc;:as 
ou chamRdas do reser\"istns e tudo quan&o 
trato do oxereito ou dn marinha russos, 
na Russía ou no ox;rangoiro, é probibido 

~i~~l~~r~i: ~~:nàeu,~laºrJ:d~u~,l~ro Rªu~?~ 
se precavia contra a mobilisação austdnea 
que n'essa data complo1ava os cffoctivos 
do guerra dos dois corpos d'exercito, Ui." 
e 16.0 , da Bosnia e da Horu!-gOTinn a ro­
tor~ª''ª ainda esses etrectivos nos 13.0 

(Agrnm) -4.0 Budaper1, 7.0 (l'cmcsvar) 2.'> 
(1 lcrmanstadnt) todos proximO$ da fron­
teira Servia, nssi ro como nos da úallicia, 
o t.0 om Croco,•ia1 10.0 cm Prtem.yl e 11.• 
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em Lcmbcrg. Com a chamada das licenças 
oo~ corpo$ de Viena, Presburgo e l{as­
chan1 a preparação para 3 guerra abrangia 
no Imperio ~~uetriaco as rres quartas par­
tes das suas forças mobilisa\'eis. 

Entretanto, como que apoiados por 
esta attitude, a Turquia pareeia ncgnr-so 
a reconhecer que os alhados balkanicos 
tivessem tido quaesquor \'&ntagous mi1ita-
1·e:-;. Os nllia.dos tinham a1>rcsentado como 
condições do pa1. a reduc('llo do terrHorio 

~~~:~1R~d~!~o_:Midi:, :~e:;~~:~.~~º ~Sg~~ 
ni~ onde o Sultão conservaria a suzera­
nia. ~:ra a tradução 110 tratado das aequi­
sições 11;1rl"itoriae:õ1 da campanha, compro­
hendcndo, está. claro, ag tres pra«;>as sitiadas, 
cuja reudtção é, milirarmente, que~tão 
apenas do tempo. A Turquia respondia 
simplesmente otrerecendo a nu101lomia da 
~facedonia. Pa1·ccia deveras mais que di· 
Jatoria a respoi;ta. Finnhnente houtem 1 
do janeiro, appnrcceram as primeiras ba· 
~cs para seriamente se. negociar. E [Ht.rece 
te1-.HC <.:oncluido a CC$São aos alliados do 
todos os territorios riluados a oeste do 
vilaiete de Aodrinopln, e não somente cios 
territorios ocupa<ún como a Turquia pro· 
por.era cm primeiro logar. Quanto âs Uhas 
do :\lar Egeu a Turqttia declara fazerem 
parte da Anatolia o. não poder aceitar a 
l'iUa cessão. 

ParOC(Hl0$ quo esta doçlara('ão uos 
re,•ela a orientação da politica do Impe· 
rio ottomauo e por Isso valo a pena in· 
i:dstir o'clla. 

E' impossível quo ua Turquia so não 
tenha 1·"conhoeido1 como facto consumado, 
o flm da iua existeocia como grande po· 
tencia ouro1>ela, ao passo quo se lhe apro­
sento o futuro de grande potencia asiatica. 
lias para qu• n'estas condições não esteja 
n mercê do primeiro ataque carece na Euro· 
pa de um ba.lunrto, de umn linha de dcfcUl 
iSuf'flcionto para garantir &o menos a ncu .. 
traHdado de Constantinopla e dos Estrel· 

~fos c~~:ta-nt:~~~~aé e~sJ~~lOq~: Ás~c~~gi~ 
dental. Ora desdo que os alliados não en­
traram cm Constanlinopla, uão nos parece 
crivei que og bulgnros obtenham Hodosto, 

~~: 3e º~f~~:!~a,q~?nJ~~e(i!~J~º1~<!r~~ 
~~i~ac~o 1$~~i~~~!: :: g~!f:l:i~f~'o ~;.~riam 

Ainda para garantir a neutralidade do~ 
Estreitos, tto explica a posso pela Turquia 
sunão das quatro ilhas, pelo menos de 
Tcnodos ô lmbros. Chio, !ilitylono e Sa· 
mos 8erão do facto mais asiaricas quo 0-u ro~ 
poias? Será. oste certo um dos pontos mail:I. 
discutidos, não devendo esquecer quo n 1 ta· 
lia ocupo ainda ae Sporadâs. 

Porque a c1u~stào do )far Egou ''ªe 
ser a Ji~.a onde se 'rava.rá & Luta entre à 
influencia b rita.nica e a allomnn, que está 
no rundo do todas questões que agitam o 
mundo. Não1 se doYe tor apagado da me­
moria que. ainda não ha dois mozes toda 
a imprensa alleman, obedecendo sem du· 

;!~~~rª o~n~li~1á~~nl~~~1l~~~s~:~ii~!~l~~~rcr 
Abandonava assim a .\llemanha o Sul· 

tão seu amado? Não faltou quem comen· 
U\H::iO mniH 0$$8 n11.c.t11.açâ<> da Politica Jm. 
pcrial. Puro en.i,rano. A política do Kaiscr 
6 !i1.tmpro a mesma: á só alleman, e mais 
nada. Ora, de posse do senhorio eeono· 
mico da A.::;la meoor cur)Tinha.-Lho naturnl­
lnente, já que a Turquia da Europa se 
não aguenta"ª' uma Turquia reJuiida n "s.sa 
Asin )f ono1·1 ondo o allcmào com o cami· 
uho de ferro do Bag<.lad e o porto de .\le· 
xandreta tem o seu dominto incontestado. 
1~ ao mesmo temeo, empurrando os bul· 

~~:r:, 1~ª1~r~~~~~ ~º1>W;~ );~\~1!~i~l~15c~~: 
tinua,·a assim o predominio allcmào na 
Pl·ninsula. So atú a· entrada do Diadocos 
em Salonica era saudado pelos hu.rralls! 
do KaiSOJ'! 

)Jas desde que, ou 1>ela impossibili· 
dado material do ti rar pro,·oito da ,·icto· 

íi~ss~~ o Lu~ta~u1e~~~ai<\1o ~,°ta~ ~:~~;l~c!: 
muros do Uyzancio, a Allcmanha precisa 

~~~11~~d;u~~u~ra~~~e J~ fi~;ºH~ ~~~·1~~~ª~ 
sob a in.tlucncin o ao beJo prnzor da Gran 
Rrctanba. 

.Estã claro, que nesta luta, a Allerna· 
oha tom a inda uma \'antagcm, ú que podo 
decidir-se por uma ou outra nltcrnath·a, 
indistinctamonto e sem grando risco. Ui. 
está & Auatria pretendendo uma Albnnia 
que englobe a Telha Sorvia pal'a dar um 

~~~i~m~~l~i ~~1t1~8cuu:1~õctro~1t~~1~~º~1~~: 
cada pelo cu rso do rio Drin, eomo · oj; 
alliados a &raçam, ou a quo abrange não 
só Scut..1ri, mas Priireod, )Jonnstir e at6 
Janina, como a Ausu·ia a quer ha ditfe· 
rença. ramanha que basta para expli<'ar 
que a Hussia so prepare para conservar 
nas Dleiras a classe que dentro de 13 dias 
de,·ia i:;er lieonciado, so ai6 entiio a des­
moralisação austriaca nilo tiver demonstra· 
do que a )lonarchia Au~tro Huugara não pre· 
tende criar um estado sou satcllite o 9 110 
lhe fa('a o joso na Peninsula balkamca. 
Parece quo. d troccamcntc entre os dois 
lmperios se procura uma solm:ão amis· 
tosa. Até olla ser do dominio publico, os 
receios d6 iuerra não se poderão desva· 
nocor. 

Pa.ri2, 2 do janeiro 913. A. d'O. 

MousINHO o'ALBUQUERQUE 

Entrevista com Ayrcs d'Ornellas 

Seja para deS<'tmçar a vista, magoada 
do olhal' o presento dcstranquillisador o 
t.-iste, seja para procurar padrões á sua 
espemn("a, a alma permanonto dos po,·os 
compraz-se e precisa de mirar·so nos re· 
tmtos dos filhos mustres que melhor re· 
sumiram o gcnio inato da raça. 

Na historia portugueza dos nossos 
d_ias, i\tousinho d'A.lbu<t.UOt'lue ! uma ~as 
~~~~s que teve maior s1gm 1cnçao o mruor 

A sua espada redeu-nos a Atrica do 
Sul. 

ropaO 0 ~~~s~~o1;:~::~~'h~~1:;.~·nos nn Eu· 
Patentear como a obra d·c Mousinbo 

d'Albuquerque !oi consciente e preconoo­
bida 6 prég-ar ao 1>0vo portuguez n neeos· 
&idade de abandonar a sun mussulmana 
theoria da sorte, e propulsionai-o para n 
aceitação das tarefas longamente, dura· 
mente demandadas, desde o trnba lho do 
sonho concepciona1 até ao triumpho nccla· 
mador. 

A obra d'arte como a obra do guer­
reiro uão nascem improvisadamente na 
manhã cm que o nrtista ou o épico as 
desvendam á gambiarra da g loria ou ao 
al'chote da victoria. 

Fernando da Butgaria não nasceu em 
Scutari; a marcha dos aliados ba.lk::micos 
é a força, muito tempo latente, d0- um so .. 
nbo que um tenaz1 metbodico e systbema· 
tico trabalho habilitou para os assom bro1J 
da realisnção. 

A estrella napoleoDiea oSo caWu sobre 
a fronte olym piea da França pelo capricho 

d'unM~~~jnt~t~~~)buquerque não foi o 
estouvamento d'uma audneia que a sorte 
co1·oasse; mas um cyclo glorioso em q ue 

!,<>;;ci~:~e s:!e~~~s!~~C:s ~~t~:,~rdc~ti~~ 
A gratidão nacional, inclinada á paes~ 

~ind~d~L~~:~ja~~s d;:1~~,;~eõ:e~ a8~~~: 
dade de exagerar a admiração que ba nag 

~nu~~~~·e8Óo~~:~i:1\~~u deexªf1i~~~1ili~e d~~i~~ 
querque e que tira a Portugal o ensina· 
menlo de trabalho que esse alvo deve pro­
porcionar. 

1...-evant..'\r na sua rigorosa a.ttitude a 
figura de Mousinho é fazer bom trnbalbo. 

Pedimos a Ayrc.s d'Ornellas que noa 
fizesso essa niaquelte de Mousinbo d' A1bu· 
querque. 

Ayres d'Ornellas foi chefe de e~tado 
maior de Mousiuho; com uma cultura. 
militar e geral raras, não só pôde enten­
der ll.ousiubo como pôde hoje attestar e 
tradu:dr o que obs.cn·ou. 

Pl'edisposto a admirar como aos nzc. 
dos é indispens~wel odiar, Ayres d'Ornel· 
las-um dos raros homens publicos que 
se n ão arr{l'eeinm da im1>renaa, antes a 
amando conto quom n ella tem dado muito 
brilho com n sua penna culta- fez n'csta 

d~1~~?:is!~·11~h~=e~iç~~n~:1~"~: ~~c~11~~n~: 
dizer, sa.bendO muito bem o que sabe, 
Ayrcs d'Orncllas resumiu n'umn hora o 

~~e cli~~~~!me1~ª ~~~r~: vá1~te r~~:~~ass aid1; 
papel gastas a acclnrnnr Mousinho. 

E' quo eminentemente jornalista, Or .. 
nellas conhece de c6r e salteado o segredo , 
da sobriedade com que os grande~ mes· 
trcs immortalisam um retrato. 

EYidentomente, não podêmos publicar 
n' um só numero cst.n entl'C\'ista, por syn· 
tbetiea e sobria que elln aeja1 e é. 

Hoje daremos apenas a parte que 

Pi~?":ct~ u~t~scf~~~~!º d~0M~~~1ifiJ~~h~~:(J ~~~ 
querque. Do conjunct-0 d'esses artigos re· 
snltnrá o rctr;-\to do heroe do Chaimite. 

O traço ma.is hnportante a procurar 
no 

Retrato de Mouslnho d' Albuquerque 

era n preconce1>ção dos seus netos milita­
res. 

-Sei que vae 1·esponder-me a rtirm a­
tivament-0, mas preciso que m'o prove 
com dois ou tres episodios-dissemos n6s 
ao snr. Ayres d'Ornellas. Portugal suppõe 
que a prisão do Gungunbana foi u ma 
ª '·entura, a pluma d'um cnpaeetc de cavai· 
laria que esvoaçou, com fortm1a, na al'in· 
gado re\u1o. Tenho ouvido dizer a v. ex." 
a.~g 1~~~a_/ indispensavel que todo o paiz • 

- A obra de Mousinho d'Albuqncrque 
foi inteiramente consciente confirma Ayres 
d'Ornellas.- Mousinbo tinha dois apports, 
empreguemos o ter1J1.o franccz já que es· 
ta.mos em Paris: o genio militar, o gosto 
pela profissão a uma cultura e competencia 

d:si~~ia~~ã~e se1;r~n~~~ ~f~~~~riá 1~di~ 
Recita"ª do cór trechos inteiros das L•11· 

das de Gaspar Corrêa1 é provaYel que a 
obra dos ehrouistas que lho eram ramili&· 
res-, o tive.sse nrrastndo á lndia. l\las é 
com a sua nomeação de Gover1lado r de 
Lourenço Marques que começa a sua 
grandiosa conee1>Ção da Africa Portngue· 
xa. CaldM Xavíer fnl-o nornear, por occa· 
sião do ultimatum, GoTernador ele Lc>u· 

~~~~~n~d~~~u~!· !ie~~~~~\~~;·8!1dªa~Xa~ 
"ier levou á chamada e.x pcdi~ão de Mani· 
ca. D1ahi traz a s ua opinião de que em· 
quanto se não apanhasse o Gun~unbana, 
a Atrica do Sul nos não per tenceria de fa· 

i\~~is ~~rd!seha ~f!Pd~º 1:,?n~~arera~f !~1~ui 
rtunente as multidões portuguezas. Os gran­
des feitos não são improvisos, t<:em todos 
um substratum. de trabalho preparatorio 
de que n admiração publica se não apcl'· 
eebe. Napoleiio I assistindo a um congresso 
germanico, emendou a data d'um a1\tigo 
tratado e repetiu de eór quasi todo o theor 
do tratado. Os principes germanicos que 
&8t..'\vam presentes ficaram 9ssom brados, 
e perguntaram-lhe como é que clle conhe­
cia melhor do que elles o seu Direito 
Publico. nonaparto explicou : era tenente, 
esteve destacado em Valanee onde havia 
uru livreiro chamado Aurcl que, interessa· 
do pela intelligeneia do joven o!ficinl, lhe 
emprestava todos os livros quo tinha na 
loja; Napoleão lern assim toda a lh-rarha 
Aurel, e ahi enoontrára a h istoria dos 
estados gcrmanieos, quo a sua memoria 

~~:~~ravi~ind: \~~'~:~~isA!!~1e o0 t~'{;ge1J~ 
l\loçambi<1ue, praticado quando governador 
ele Gaza, era uma conccpção do Alousinho 
governador de Lourenço Marques. Nilo só 
o Gungunhana se insurairn contra a 8UZO­
rania de Portugal, como se sabia que as 

~~~~~~!d:s re~~~~z::co~~~!~~sed~i~~~~~~~ 
nin da Ingla.t.erra. 

- 8' nvoriguado isso'? 

Uma taça de champagne hlstorica 

- Mais do que <Weriguado, declara o 
sr. Ap·es d'OrnellM - documentadissimo. 
Mousmho tinha cm casa uma tnça do prata 
levada no Guugunbama pelo Jameson, 
dopois t.0 ministro no Cabo o com o se-

Vi~~!~a d~~!:,~ ~S$e0"J~~~~e'!i~i 1[;:,~: 
r:,~ad~e m~ti~~~ ~1~1 ~StWs~11J:~e t~n~:v~1~~ 
das Terras da Lunda, reconhece-se a gra· 
vid:tde, e Antonio Ennes aeceita o cargo 
ele commissario rcgio. Quando cu e 
Eduardo Costa embarcamos jã sabismos 
que Mousinho d' Albuquerque. havia de ir 
Já U?r, commandrv1do :t cavaJJaria. Nin· 
guem mais o sabia, mas n6s incluzh·a· 
mente conhceiamos a razão por que llou· 
sinho ora tranferido de c:.a.vallaria 4 para 
cavallaria 11 porque eavallaria 1 era a pri· 
meira tl destacar. E Mouf:;inho d'Albu· 
querque entretanto fica''ª em Lisboa 
publicando na Rwista do &ercit<> 6 
Armada o cm jornacs diarios artigos 

~~~~e c~APr~g:,1 :e~ c:~·;!\ª~~! ~~~r:"1f:~ 
Hullos, artigos cm que tran-.parecin.m as 
suas idcas sobre o plano pal"a prender o 

Otw~~~~~nnô combate de Coollélla e dor· 
rota dos Vatnas, e o regresso do GaJhardo1 
e a ningnom espantou que A 1uonio Ennes 
nomeasse Mousmho go,·ernador de Gaza. 
F.duardo Costa, ferido, partira adcante, e 

~11 1!!~~ei s:;a (~~~~~1~ai~:r ~!~~:~;e~r~~: 
Antonio Ermes recebeu tclegrammas do 
Lon~a, secretario geral e go,·érnador inte· 
rino de :\loçambique, que clti Lourenço 
)Jarques lhe eommuuica,•n que llousinho 
estava resolvido a ir aprisionar o Gun· 
gunhann. 

- Ora Antonio Enncs, no seu lh·ro 
sobre as campanhas d' Africa de 1895, diz 
- se a memoria me não Falha ·dos seus 
receios elo que Mousinho se embrenhasse 
n'uma aventura, tentando prender o Gun· 

fr~1~~~~~·a :Dir~~~!1: 1~~(m1~~l~, ~;~rt~ci~~"= 
d'cssos receios ou tinha j:'i conrinnça em 
Mousinho '? 

Sem ·q norer ar\'orar-me em prophcta, 
r espondo-lhe: é certo que Anto1110 Ennes 
recerl\·a que um golpe infeliz nos fizesso 
perder o terreno alcançado. 'l'odos nó:; 
sabi~mos das ideas de -'lousiuho. Como 
sempre que cm Portugal um homem préga 
uma idea, umn missão, um plano, o asserto 
de Mousinho em q ucrer apoderar~so do 

~~~!d1~h~~:~. eor:ms~:o ~~~~1~~fdgsa qii~º:; 
dizia que .. er:l a mania • de )Iousinho. 
Eui porém, tanto conria,·a nas qualidades 
naturaes de Housinho que tranquilisei o 
mais que pude Antonio Ennes. Conti· 
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nuámos a Yiagem, e de :\tossamedes a 
Loanda nenhuma noticia houve. A noticia 
s6 nos chegou em Cabo Ye.rde. 

Ayres d 'Ornellas transmltte ás 
forças da expedição a no­
ticia da prisão do Oungu­
nhana 

De"ia ter sido um clamor de entu­
siasmo, n bordo ! 

- Se roi ! Fui eu o encarregado de 
mandar tocar a unir e dar a noticia ás 
praças que ''inham a bordo. E o enthu· 
s i as mo e as acclamações q uc os soldados, 
apesar de estarem na rórma, davam, pro· 

d:v~~~~ç~:S~ ~~~1~Í>~~e~iJ'l!~~n od~!i~~º~i~ 
(eito de àlousinbo. Os vivas ao exercito e 
os Yivas á Patria, pareciam ter, então, 
um signiricado muito dirterente. O \>aiz 
imaginou que llousinho fôra um trea ou· 
cado arrojando-se, n'um dia de telha, pard 

:c~rifõ~~ :c':is~d~~~~~e~nX'o ee~~~it~ ~~~ 
tanto o aeusára do ter a e mania de pren· 
der o Gungunhana • ficou-se sabe11dQ 
que )(ousinho d'Albuq_uorquc não el'a um 
ma.niaco mas um olficial consciente, capaz 
de tornar realidade pela audacia e pela 
coragem1 os sonhos do seu geoio mihta.r. 

J o.1.qu1>1 Le1TÃO. 

Os intellectuaes 
da republica 

Quando o Sr. Guerra Jw1queiro che­
gou a Berne, rez declarações a um jorna· 
lista suisao, sendo d'ellas a mais uota,•eJ 
a de que o ad vento da republ.ica cm Por· 
tugal era a subida ao Poder dos intellee· 
tuaes do paiz. 

lnt.eUectual t palaYra que de uuno e 
tão mal applicada, já hoje se p6de dizer 
synónimo de pobre de espirito, em estylo 
corrente de 1 azetas i mas na bocca do Sr. 
Junqueiro, fallando a sério, parece queria 
ter o sentido de h<>m6m i n-lelligenk ., cub 
U-vaclo. Ora a maior parte dos nomes dos 
nossos governantes eram desconhecidos 

rc~f1~ra~s oii:a:1~u~0:td~ªlo~~~~~s ~~~i!s~ 
Só o do 'rhoophilo Draga o não era tanto, 
sobretudo por celebrisado nos livros de 
Camillo CaE;telto Branco, mas ainda por 
ter publicado aJgun$ vo1utnes sobre a h.is· 
soria da Jitleratura. E tendo sido este Sr. 
D.raga o cscoJbido para presidir o novo 
governo é porque decerto o consideravam 
no partido como o intellectual dos intel· 
lectua.es, pb.ilosopho pensador em euja!J 
ideias '"º inspirnv$m os do bando. 

Muitas \1ezes eu tinha já abertO os 
"ºlumes da Jfi$toria da tiitcratura por­
lwguua e lido com o major interes&e as 

~Í~~~~~P1:~a~i io:i~~~i;td~s., ~;:;-~~ ;:: 
fiinas de que elle!J se comroem; mas, com 

i~~~t~~zªde ª!s ~:~r:r:e~elo 0 a1~~~~:adt;u~~ 
estylo o po1· parecerem de nenhum alcance; 
e asaim eu tinha o Sr. Theopbilo como 
um rebuS<:ador de manuscriptos, cujo tra· 
balho era muito para agradecer, ma$ sem 
g:• ito 11enh.11rn pru:a saber acrvir-so do que 
1a achando. 

E agora Ceito pensador dirigente d'um 
paiz! 

Era nasuruJ o. curiosidade enl de.slin-

dar ~lt?n:~~~:~ll~911~1~bHoou elle uma tetra· 
logia, rormacla com dois poemas e dois 
dramas, em que pretendu1. eompondiar 
todo o sentir da aJma portugueza atravei. 
dos scculos que a formaram; obra. da ecJa<le 
ruadura1 com certeza n'ella se conoomra .. 
ria a csaencia d a 1>hilosophia do auctor. 

A prjmeira parte é um Fi·. Gil de San· 
taromi (a que mãos foi parar o pobre 
santo!) Qu.iz embeber-mo n'aquelJns linhas, 

:~1 p~0~~11~1~·e~~~n~a~'n3~,0d~8~~~1?do1~~; 
quando, nppareee uma rima e ... niio per· 
cebi nada, nem nusmo lendo ns notas. As 
charadas do Abn.{1.11<u:h d tt Lnnbrança.~ 
são multo ma.is laceis de decifrar. Verda· 
de.irrunento é este d'aquelles livros dos 
quaes Edgarcl POO d izia quo se mi.o dci­
xmn lêr, e se por acaso algum dia o Sr. 
Theopbilo te1\lar a r eleitura do seu poema. 
dou por certo que já não será. capaz de 
exJ)Henr o que eloeubrou. 

Abr~:!i!~~~~s~ªa h~::~~iat~~L~~~~~fa:º~g: 
meça dizendo: ~ A lil-tera.t·ura portu(lueza 
?U> secul-0 XVIII foi d'ttma medi-Ocridade 

~~~ft~~~i~1~d~1~ ~e ~~°:~fd2àl!; t~ãial~~ 
e a tolice poderão sêl·o, mas o proprio do 
mediocre é o de nio ir nem muito 1.lto, 
nem muito baixo. E assim desconfiando 
já da olaro:ia d'ideiu de quem tão mal 
sabe • P.plicu· epithetos, foi·se a muito cus· 
to decifrando, atravez d'este e dos o utros 
volumes dn füteratura, o que o auctor pen· 
u da historia do seu paiz. 

E' de pasmar! E um calafrio de susto 
corre o corpo ao ptns&r que o Sr. 'reo· 
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pbi1o anda ha tempos ameaçando pvbllc..,r 
urna hfetoria de Portugal; maJfadad11 pn· 
trfa se nfoda n'ella se chega & ensinar uma 
hi1torin interpretada por tal cabe.ça. Dii· 
ae ~lle po11itivista, discipalo d'Augulto 
Comce; <lovla poi8, Hiuindo o me11tre1 d1. 
constutacíto dos ractO$, dedultir " thcoria. 
Pol~ fttr. sempre o contrario, t xactamente 
o contrario. 

tido ~fo~:~ :~~roto~~ {tnt~~1:n"~~ui~~ 
compltto o systema onde todos os at"On· 
1tei111en10,_ deviam encaixar; o ra aoonte« 
que nlo encaixam, não encaixam nunea .. 
~io ha lehun. mais irritante; j6 canta o 
t'11balbo de desembrulhar o 1entido d a 
trapalhico da phrase e de.,a.fina os nerTos 
~r ... ~ .. <~ec~11,~1~~~~~~i~1o"'i1inhe~ngi~~o~ .. nHln· 

Para o SI'. Teophilo é esta • phllo10-

f,hia do toda a hh1toria: a lucta da • ldcltt 
uobino •\ acmpre sympathica, ooutra o e•· 

pirito Ct\l i6lloo e mona.rchico, 1ompro lOr­
"º e criminoso. Não o cbera n d1ztr e.la· 
ro, (t d'ahi talvez: já o dissee10 algures), 
m11 1>a.ra elle, tudo quanto se 1>assou tm 
P~rtuga.l, a conquista sobre os mo• roa-, 
.AIJubarroca, u dtscobertas, Aleau,..Kibir, 
1640, o triumpbo dos carlista• sobre a ana,.. 
ehia de D . .lliguel, são os pNpanulvo~ ... 
do di• 5 d'Outubro. Desde todo o 1empre, 
quant0 houve de bom na patria \•elo cn· 
minh1rndo para este apogeu: a appll.aeio 
em Portu~nl das tbeories; que Jea n·JncqueH 
in \o'Ontou; (o qual parece, ao não enganam 
as datn• ter n&$éldo alguns annoR dopoís 
de D. .uroueo Henrique&). Imagina·"º 
quanta cou•n inverosimil foi preciKO accu­
wulnr para te1tt.ar a prova duma ooncep­
~ão d'e•ta•! 

·~1'tAO ~ TOlumeS que (aJJ11n dOI (tUi­
nbenti~laS cheios de paginu copiadas dai 
ebronicat, cancioneiro de Retende, autos 
de Gil Vicente, epístolas de 86 de Miranda 
e f'erretn; ao lei-as, a alma do• qut 10--

d.º'eWn~~gr~~~~sd~~r:~~e~~:1:~~~~-~~~o~ 
uma patria inteira tendo um muu10 son­
tir. 

O rnair, da Europa, ar<lia em revoltA• • 
em g uerras, o em Portugal nsm jaaqucriu 
nem Hcrormn e o guerra e1·a só longo, na 
Alrica., o na lndia, e com o mouro o Ini­
migo n1uural, o iohoiao de aempre; mara· 
vilba de bom senso e diplomacia foi D. 
Manotl &er conservado a paz, sendo--1be 
llo in• tada a alliança, o ra ~r Cario• V, 
ora J>Or Jo .. ranci~co J. Foi n a.~.se tempo a 
patna, no Inteiro se ntido da pala vra uma 
na~lo; todo1 os corações batiam n'um mu .. 
mo desejo, o d'ir vendo alnrgando-ae at6 
ao& ultímoa fins do mundo a fé chri1tll o 
o nome portuguez. 

P11ra o Sr. Tbeopbilo D. Ah n<l<ll tot, 
t0mo todoe os outros reia, um tr.ranno 
comvr•esôr da8 ambições do 1>0•0. ºª rele 
pe1JA1mOK1 ministros pessimos, tidalgui11 po11.· 
1ima, clero ainda peor e Portugal na pri­
meira mc&ado do seculo XVI, foi a naçlo 
mala gloriosa da Europa. Mystorio lncom­
prt bem•ivcl, mu eonclusio a que t;G chega­
ria, ecNdftaodo nas illterpretaçõu d o Sr. 
Bnga. t de&eendo a paniculartis. qu3n\a 
1rapalh1da se lbe encontra.. E' o mu mo 

~~:~~t~ ,:;~:n ii~~es po;nr:~~~,n~i~ 
V1cento, tonto D. Manoel como O. ,João 
III, e. como eUe YiYeu Hmpre nas duns 
c<lrtcs, ngosalhado com verdadeirn amiznde. 
Mnit Gii ·v iccutc disse rnal doa lrtt.do~, cou­
sa bastante 1>ara o Sr. Braga ter muitn 
vontndo do o upre.sentar como um do11 
prceureoret da Ideia_., o 1endo RRthn, 
por for<:a iam bem ba,·ia de ter aldo vio­
uma du ingratjdi.o dos ttiiJ • .tpro,•eita 
o prologo onde o poeta, já ''elbo dll fal· 
lando dt• •i: • t:m Gil .. : um Gil. •• um 
que nio t•m nem ceitil. e insinua que 
no fim da ''ida estava • lle pobre e que 
os r-eis lhe tinham tirado o qu• antes 
lhe linho,m dado, escandali~ados com :.. 
dcma11iada libtrdade com que falhava Jos 
r-0liglosos. Mas esquece o auctor que 1>ou­
ca11 puglntu1 ntraz mostrou o <1un11to cn~ 
trava nM vlscns de O. :\Janoel e D. Joiio 
IIJ, que ÍOlltiClll ridicularisados OH frndos 
de nu\oa costumes pois !->ClDJ>rO anduram 
amboa cmpenllados na refórrna d'algun)I, 

::t~e~.t~: r~i1d~1t: ~~S!~n:: da1ª~t:br! 
emt,,.alxttda a Roma de Tristão da Cunha; 
o poucas paginas adeante o mesmo o Sr. 
Tboo11hilo pro,·a .erem os apuros d~ CU 

~~i~!tº tiL'~~d~u:O:,in::!.ido:P~':f*1b: ~~~ 
logo destruído uma propriedade. 

F. scmpro assim o fiuissimo critcrio 
d'CAlc hiMtOl'indor, o primci1-o d'cntro os 
int-OllC'ctuncs da republica. 

Que toes serão os outros! 

1 ALVARO PINHEIRO CHAOAS (Anstlmo) 

t
OTAS D'UJ\\ LISBOETA 

los \ºOIUIUCS 

Preço t 8200 r ele 

~prúicipau lívrariai 

Carta de Paris 
Pnri8, 28 <l• D~eml>ro, 912 

Não dc,.cm l)clmlrANtO q ue o Nalal 
cm Paris :soja bem dlft'Or<'ote do Natal em 
Portugal, quando o <"ldRtlo Hsboê.&a nem 
sequer coinprchendo o que 6 para o 
português do norte a tf!rna ooito de ~ataJ. 

Para o lisbot:ta o Natal 6 o dia, com 
o jantar de pertl: para o português (qu~. 
para nós 6 o homf\m dtntl'f" Douro e lli· 
nho) o ~~ual 6 ~"'ª reunhlo d'Almas em 
torno do ~~ dt.' dois velhos. 

Paris não ti a •"rnn~A f muitas çe-zfls 
nem é o paridit"D8(\. O porisienso consôa 
no chatea11. oncfo nrou ro&ido pelas ro­
cep(ões da caça; tlou um 1>uJo aos boulc­
vards a eom1)1"Ar Off J)fCSt'-ntes o os brin­
quêdos pa.rn 11 poqutrnlldn, o doitou a 
correr para o chattau~ C'londo só regressa 
clcfhiíti\'ainento ~m meados de janeiro, 
para pas..<tar então o ~eu in\'eroo oa capi­
tal: mez e melo, doi11 metes em cada 
anno. 

Em Paris moirt•ja o pro,;ndano e 

illud~~s 0 n~~·~:~i\!~imh1, ter esse Satal 
do norte dP Porlll&::al, com os seus taipaes 
postos â:$ 4 horC'll dtt tnrde, a ruo. desel"l8 
o o lar cheio do commo~âo. 

Part\ e&tas cldndo~ <:otuno1>01itas1 Paris 
ou 8uenos·Ay1·ott, o Nntnl d um mixto da 
nossa noito do S. Joi!o o do c.nrna\•al-ó 
uma resta do run, quo com~a no thcatro, 
o acaba no reslaurant. 

O réveillôn 6 a <:.<'ia do Natal, mas no 
re:;iauram, do caioa<"a o ,.eRtido decotado, 
com champdgne ~ rornéw de cartão, 
sombrinbas d\'o paptol, carapuc:os de papel 
de sêda, toda a brint"adt'ira do um cotüúm 
de carna,·al-

E ninguom flea ~m cua essa noite: 
srgundo as posse11, Paris ceia o'um bar 
ou no Carlton, ou no Majutic ou no Pré­
Catelan, mas eein, revtilltm-nt. E' uO\a 

~~.~~~ ~o \':~~:~<'l~a tl~u~l~{i:r!d~ d~º o~~~ 
nario deita a ca1:1n J)Ola jnnolln. 

Os rartauranUJ o~tào nb~rtos toda a 
noite, a.nnunciam os mtmu da e.eia 8 dias 
antes, e 6 prcciwo ré.\tN'"\'&r as meus com 
aote-cipa('àO-

~ós honramo• a tradi~ão regional por­
iuguêsa. mandando tienfr na nossa cua 
,.., ~ horas a fumeaa,nte &ra,·essa de baca­
lhau- com bacalhau \•lodo da rama- e as 

b1:~na~:bE~rlud':ac~~:,r~or o~::Uªrha'-:ht 
porque_ .. Paris tem Anatolo France, tem 
a Sarah Bcrnnrdt t~m Ouitry mas não 

~T!11 '~od0!1ªó q~!~1 p~:~~~~A s~~;o~J:bi~ªo!~ 
perfumo. 

Portugal ao menos mostrn que foi á 
lndia: tem cnnéla. 

F:, prestado o rulto aos usos patriar­
<'haes, ~ahimos por ''Olta da meia-noite. o 
prestar culto ao rttrillort 11•ri~lense. 

O convite d'um amigo, t'ncantador eol­
lega e enean1.ador ot0plrito André lluller 

, le,·ou-oos ao Pri-Caitlan, f"("Stauran1e 
dtfrontc, do llo~quo tfo Bolonha. 

Xa sombm rria do Ho~que, dentre os 
troncos da~ nn•orl'~ de8(llumadas, como 
etn1uclê1os eolORl'lfteM t'Mtrnti ficados n'umn 
cc-ifada do campo dl\ batalha, um lindo 

pn"i~~=~l~~~~~~1i\~~:' tÍ~0 P:~(;~ti~l~:~i~~m-
1,0sta de dois eorpol\ t'(\C'\nngularcs, reuni­
dos 1>or um ~t·m1·er<'lo, t'uja abobada OS· 
preita de \'arantlas florldaM, donde de '"e" 
em quando t".l('m p~iAI•~ finas como ne,·e 
t"olorida. 

A parede lnt<'rior o lon1<a 6 toda de 
espelhos; a extf"rior "' rclta de arcarias d& 
tn·s1.at 

. De• SOrt() que quf'r ~t) ,~..,teja de COl lA>"I 
para o extecrior, c1uer ttt- t'MteJn do frentí', 
ninguem d('Í:<l\ do ~()lltt'-lill o rõgo (llH' 
toda n noito d qlwimndo no lago. 

As ceias cio Pr6·CRh\lon Rilo semJ'1'(' 
um fecho d'oil'o Nn qunlctu('lr noite <"1~­
gantc de Paritt. A)J ;wxtn~·fl1inll.:' do verão 
po Pr6Calt1an rt1nd~111 ao ''enturoso res­
laurateur o mt•I hor dt• 600:000 francos, 
uns 120 contol\ d~ rc•h1. Ta111b("m uma meu 
dt· 4 pe$Ob não flra ali por menos de 
quinhentos rrtnt"O!l. 

Ceia em gl'ral. no I'ré-C<ritlan o Paris 

:1~~n~'Pa~~et~~\ ~!:;í'de'1~ºA.7_ie non1c 
);'e3&a ceia do Natnl, qurm cea,·a no 

Prt-Caielan era n Bola~me Dor{e, com· 
posta de nr1istas ji\ ('tilebreit, o )tontmartro 
eonsngrado o lu~tallndo na vidn, já do 
posse de ca:;a<·a o condccol'ndo. 

Com muito mni~ unidade na frO(\\ICO­
cia, a ceia da Bollemo ))orle tinha alóm 

~~a ru~i:ta ~t: ~:~a~d~o~1~r~j~ia~,6 n9:1~1 6:-
lão que não C'-SUl\º* á intrrê do publico. 

A noite te,·c e:-"'-' enranto que os ar­
ti~ta.S dão a tudo quanto é tocado pelos 
seus dêdos d to n60·<'rcadort.~: alegria, fio· 
rt.$, uma an·ore do Xat.al carregada de 
brinquêdos - o~ ani!itft", os homens do 
talento são cracn('lhJ gmndes!- , mulheres 
\'estidas pela lmaghlAc;ilo lrum mégaloma· 
no, joias, talento, c~pl rito, gnu;a, calor. 

De quando em q,uando, sobre a gac01i 
do .Bois umn luz do opAla 1wolonga,·a o 
hoJ'izon10 do sonho. 

Uma orche1ura murmura\o'a cadencia$, 

com a llmid" do tocar- dC'antf ct·aauelle 

r::.~l'U~O ,r0ml~1:r::a d~omi:~:~tOrl~:rn~, la~ 
grantlc tintbu"insta da fe3ta da Dohmno 

R::~Ír~r~f~~g~s 8!~1~· ;~~~,~~rn~I~~ era 

no8 
1~~~11~o:N:!~~o d~º:!i~-~h~i~11~~! ~1~l~:~ 

<1ue com as casacas, brAneag tia nct>o da 
al'\·Or(ll do natal, ainda raxiam 111.gum easn 
dos amigos n'o"s.a hora em qut\ \'N'dadtl­
ras CN\an<:as ::l_raxam em cornetiniJ <le 

C~frt~~!~ a.:!?~ b~r~!:~u!~t:a,a: ~:!~'\:Í 
do!l ani"'t.h que ali era Jul~ Hf.'rny. 

l>Pnu>~ uma ,·olta pe.IO!l b0tún•ard1. 
!\o JV4jalic ainda se ou,·iam a~ r6.lat1 do 
papelão o o grito da::; seuhom~ fu1-d11do 
no~ h('-ljo~ 111H.i n trndi~ào permlU<\ dnr n 
~~<1~10a ~·1~t~:~~f,~ ~l~e9~,~ oneontrn~"º dcbai-

0 Carlton o o Eli.slbl'<tlace ainda 
flnm~jtl.\'iUn euudala.bros e joias. 

l'olo~ boutc11arth, quo a chu\'a dt•tJJ>& 
dlu mnil!' cl'<lo do que auno pai;"l.AdO, ainda 
pa.a""a'·am ranrhos de ca&a<'A e \'t'"tidos 
dt"<"Otatlo" lo<'&odo gaitas de follcl'I, na 
•li:a1•rra feroz das peN;oas gran• que 
premoctltAvam desfa.zer·se da ci:ua gra,·idade 
habitual, o'uma hora solemne. 

F;. com ~sa roJueu.neia dl' t('<'01hcr 
qu~ arommctc.o os nocthagoit, nó& rômos 
acnbar a noite na casa dRil machlnns du 
Ptlit..Jor,r-ntd que a essa hora mArralha· 
v1tm ta tiragl'm inrornal do E.tcel8ior lá 
imprNJ80. No g rande pato.o, duzlas o du · 
zlal'I tio carros com as lctras - /Â Petit 
Journal 100:000 exemplalros 5 contl· 
moR• - , C'SLll\'am jâ atr<'lados J>ftNL IC\'llr 
b gares de Paris o milbão de oxempia­
res do monstro. 

J>t·~t"êmo, i fogueira; o Ezttúior sahla 
em ba.rondu.. E n'um numero, que nos 
df'ram, lêmos e$taS duas linhas t'm no.-. 
mando, negro de luto: Le Peindre du 
• Rl.,t•, Edo-uard Detaille ut 1n.ori. 

,\salim1 t'S.Sa noite, passada entre artís .. 
ias, terminou a chorar um artii'Jta '1ue 1>ola 
sun gnlcrlo elo pintor militar o patrlolicn 
moroeo bum o cognome do grondo J•~rao· 
C<'1.. com quo lTonr-i Frantz condo<"oro\\ o 
eeu tumulo. J. Sr..QUElRA. 

O CORREIO 
Em Paris: -Yende-so no 

kios(!uo n.0 10, em frente ao 
•Crand Café', Boule,•ard dcs j 
Capucines. 

Carta de Lisboa 
l>oode a ao.>Sa ultima carta " ' l sua 

publlca(lo. sucedeu na politica pl't'Cisa­
mentf'I o contrario do que e-srre•en.mos : 
o @r. Duarte lAtite sempre se rtitolveu a 
aprtR(llnlftr o ftkialmente- a deminio do seu 
mlnhnerio, C\ Jogo so encetaram u 11egol'ia­
\'Õe8 para <tuem haYOrâ de o subetituir, 
quo n'o1H• momento não so 1mb• ainda 

i~~~~i;e~tl'~r~~e~\l:a:ª~~~d~a•"~~;~1~o~ 
ó muito 1>rº'"ª''ºl que 10 coahf·~a j , , 

Em tompo11 jdo•. quo ji • :lo longe, 
1 0 <1uo 111rN•r, ia.ntos e t..io ,·ariado~ Rton­
tM-lmento• se tem dado d • pole, nunca 
hou,.~ ª"'' im ~ris'-S tiio oxtn.,·aitantomentc 
annunclada. ... fl; tio in,·eros-imi1mt•nt• rt' '·ol­
vhlu : m~ i ... -10 era dante:.... Todt> aaora 
mudou: ro-clume.1 sentimentos fl praxC1l. 
O t11w f•ntào soria ilogico, é hojt• rarional; 
aqulto ~ que se chamnn. ritliaulo pu"'ou 
Hr uu1o 'luanto ha de mais ttel'io ~ .-omo "'º 
r·eroi·mou logo tl ortogra phlo, pai-t eo l~r ha-

~:~!~ t!ª,~~·g~~:~~ (\~i~~\ i!'i(~~~e~~~Íg~,~1o(~t~~~~~; 
maht do tr~s diaR sem re1ol U\'àO, era uma 
ronh' do troça pai"& os adversari o~ do l'í'gi· 
meu: hoje duram tres m<MNJ, G no dit• r 
do~ m•~tn0!4, 6 mdo quanto h& dt' mal" 
natural S'u1n rt'gimon pod~, h8\0 la dl,.cJ­
plina o ordem: n'um regimen ºº''º• .. heio 
dt.• vida ~ de Mude, não ha "it'nio anatthia. 
Ent.io ba•ia liberdade de pen..,t\r, d e. fa_llar, 
d • t•t .r••"-'r, o de reunir. llojt\ uulo ls•o 
de ·• ppan.'Ct•u, mas em compi:nsa~:ilo f:'m-

~u=l~t~0 o~>~nf ;~h;!sºp~~s~ª!~~~~n~:~;~~~~ 
drnNHO~ o do ro1>reseotarem $:Orom1 t' ordti­
rame nto, o ao .nbl'lgo da consfüulqlo, con1rtt 
umn c1ualque1· medidA do go• erno, tole­
rR·i<O quem em plena rua, â bOéR da noite, 
umn turba muito desordeira se monlr(\t \o 
tumultuariamtuto em frente do um quartel, 
• oeif1.•r'ftndo eontrA o cxl.'roilo. <'orno 1u• -

:oc~~r; ~:~o~ºd:: ,~::~·º e~~·R1:~m°t~~:.10 
~: n~~~o v':o~'!1i:ªd~º,r:~3%1:e~~ia rlJeu:~ 
ol!lrla l ! 

Mat deixemos cousas tri"t("li o ,·amos 

~n~~~fo n~~~~ted~':Jr!:?d~e cf~~l~nlg~c oº ~~: 
dor, <lnpols do tres dia$ cio con toroncrali, 
do \'IRluut, do convites. rnclinnndo·ttO para ª" dln,h1.111 o sr. Presidonto dn lhipublica 
luntou uaturatmoote procurar uma solu· 
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tão que se aproxlmRI~" mais do sonho 
geral. ~ào ha duvida, ~ o chere ou presi­
dente ou o ~uer ()UO ó dos O\'Oluciooista" 

~:~~ide~~c8i~ dg ~'~lft~~io~"!s t~~:o~: ~~~ 
110 sou entondor molhor poderiam colabo­
rar consigo n'um prog1·nn11na quo natn· 
talmente lhes npr(\SCntou, o a acreditar ua 
nota ottlcial, conJo1ogulu-o. hto ó, couso· 

f:~u p~~o~~~~:i~~;<'~~~~:~;i~.i~fc.~º~6 
go,·erno, por...1u€'1 dt't'larou 9ue tinha mi­
niswrio, con"l('~rulu o s111>010 do partido 
uoionisl.a, porqu(ll dN"larou que o linha, 
a&éi por escripto: mas so!l.hobrou na enlmi· 
te com os 1ndt'ptndcntcs, os qua~ cm 
minoria, cnt~nclom qut~ a amnistia se 
niio devo- conct·d~r tmnào quando as c·ir­
cunstancias politlcf\8 o 1>crn1ünm o melf· 
mo n'esto cn:;o 16 vm·<"l<ilmeJitêsem abran· 
gor os dirigont(hl cio mo\'imonto mon:l.r­
chico. 

E' Isto o quo con"la dn nota oroeia.t, 
e sobre olla ó quo so d(ll\'C ra:icr a critjea 

~~= r~~tsd:;·efºit:"·~~1?~~ 0~~t=8~~~:~ 
tenham determinado o insucesso do 1'r. 
..\ntonio Jo~' dt-'i .\lmelda • que nem ~te 
mesmo, na sua Otf\ma lngcnuidado dv 
tribuno pban~ista e paJa,·roso, tenha d~ôo 

~0~:~1~ei:~~ r:.~c ªb::~~.;.,~~o°:fi~~~~ 
o que nn nossa ullima carta dizhtmus .. \"' 
amnistias só as conccd1J1n os go"orno~ for· 
tos. O sr. "Almold.n tom voloidades do po· 
dor organisar um míoiatorio t orto, <1u1\ 
governasse oo arrepio, t1uo cstabCJo-cC>RRO n 

r~~':hi~º ~:~prg~~,t~~~~ ~~~i~~~ud:'c~~:~ 
um lembrando a todos os seus respec:ti· 
,·os de\'eres? 

Se ag tem, dí'prt" ...... a de,·c ter ficado 
desiludido, com a ~post.:a dos inJ&­
pendentes que na RUI. cssencia en J>OUCO 
de molde a garantir ao no\-o mimstcrio 
cer1.a Yiabilidado parlamentar. 

llas respondendo assim, rrisando ,~a­
rios pontoil do admlniatracão que pRrt'CO 

~:b~~ot~s :~~n~or~~:u~~ª1~13og!~tt:~~t~:i~ 
a l'!Ua nota vioram dtu·-no& duas novi­
dades. 

t.•- quo os unlonl11tl\8 entram #Jao 
facto concordes com a amnistia. 

2.•-quo a conslltuiçAo ••tá de todo 
esfarrapada1 porquo dando ao Presideo1e 
da Republka, e só a elfo, o direito do 
indult0, um grupo parl•mentar não hesita 
em tjr dar a sua optnliio sobre uma coi~ 
em que nlnguem lhe rallou, porque ~ 
prorogath'a unic.-a o cxclu@iva do Chofo 
do Estado. 

Pondo de lado oatrt utti roaque s6 mostra 
a confusa baralhactn ~im que tudo auda 
no nos10 pali, lf(Hll roi;po1to algum polo 

:J:J!j;~~ã~, ?~~~~11~:,~~~p~o~.!~ie::oº~ 
qu• um grupo /lOlltioo soube hoje dar o 
1eu appoio par am('ntar a um mini1h•rlo 
d a direita que qutr A e nlo B, e amanhã 
porque esse miolatcr1o nlo foi ''iu·el ioube 
ir dar o DlMMO •1>pofo parlamentar a um 
mini11erio d& ~quer-:la qu\!I quer e & não 
D, isto 6 cujo programma é ab1uluta · 
menu~ dirtcreotc. 

Por ceno S('I o Kr. ('amacho deu o aµ­
poio ao ar. l\ntonlo J08ê do Almeida 6 
por<JUO concordou com o ~cu programma 
mio1stcrinl : nmnh1tla, r<wiliio da le i ctl\ 
separação, osLObt'lcolmonto d'ordcm, nada 
do cmpros1imoa. (.: couoor<lando com ollA, 
como 1>otlo tOIH"Ordar com o u. Atron10 
Costa quen:lo quer 1mnl1tia o J>arece querer 
empre.stimo, que <"0111•Jdcr1 intanai,·ot a lei 

~~'~e~~naJ!~6G '~"ut~~~~~~:o~co ar!~ri1~! :a~ 
qu• este queria N>r da ro~• ? Xào ~t> J>t'r­
cebe. 

Ainda se não t10bt se o app0io "º" 
unionistas ao tir .• \ft'on~o Cosia foi tam-

~~~~to d~?v~11ft1~ ~;~j~l>~~;n:a~~r s:s.i~ :i1: 
:~s!(nt~~i~"'Jo~:~t~t·!~r,:~,~~~ elle deu ao 

E no eutn1Ho, no 11 ot1so 011te nder1 quum 
tem raz.lo 6 o tJl11'. C'tan\ll('hO. Que e-ulpa 
tem ellt <1uc Ott mini1tt'rios tenham pro· 
gramma~ ditfeN\ntt\A. EUe á utiojst~rial " 
dâ·lhes o seu ftf)J)Olo1 tanto lho importando 
se são cons('n·ador.•tt ou radkaes, bOtis­
Liitas, ou anal"f'histait. Elle fita ondo c'.'!lA~ 
appoiando o mini"krio. ~ ebte muda d•• 
opinião, nlo h·m nadR com i~"'º-

"fal qual aquello Ulu•tr• deputado qu• 
lia annos derendeu na tnmara um pnn•rtir 
de ministerio11 de dirftrcntt·~ parlidos. 
Accusaram-n'o de mudar. Não ha sal di· 
zia um jomnllKlll <lc 0111>irito. O ~n r. dOJIU­
tado não mudou, o quo mudou to1 o 
go,·e ruo ! RAuL. 

!I Todas a~ noh·a1 dt• bom ~osto 
euc.-omt:ndam OIJ l!H.'U~ \'DXO\'fte:t; 

NO 

l ATELIER OE ROUPA BRANCA 

1 M. ~'A3uiar l..<ilão 
1 20-Prn~n cln Hntalha-22 

1 
(Á e11trada <la'"ª de S.• Ilddo,..o) 

PORTO 
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St.MANA MUNDANA 

A limonada 

O marido no automovol, dissern-Jhe 

eom~~er:i:~ fazes alguma tolice ... Não 
cst.ás costumada a esLaS cousas. 

Elia mal humorada, aborrecida com 
o vestido nOTO que lhe apertava dobai.xo 
dos brac:os, pouco á von•ado no decote 
quo lhe da\'ª uma scnsac:ão de trio no 
peito, re~pondcra-lho seccamcmc, ,·irando 
o rosto para a rua1 a evitar mais conver· 
588: 

-Oral . . . n:io fn,as tu ns bodegas 
quo costumas rater ' me-ta, Ili em casa, 
que tá por mim não ha-dc hn \·er novi­
dado. 

E. de facto, no jantar diplomo.tieo a 
qu0 fora convidada na aua qualidade do 

f,~ri~~~1t2~ ;::~ 1~~~~a~~!s~~ºn~1 1~n~º:o~~~~ 
Ç•lo qlle o marido, lá do outro lado da 
""l.<:1.a, espreitára com uma eerta aneiednd&, 

:~~~\~~11!~' ~~~~i:1~~~n~~º~~ ªl~~~1ªcg~iiº;; 
fo~sc um gru·ro o l·uidosnmen101 ás mi1os 
ambas, ia limpando o bigode e a barba 
ao guardana1>0 que atára ao p('t;COÇO, corno 
fnzin em casa. 

Elia nenhuma iucorrecçào praticárs 
11ffccth'tuncnto no decorrer do jantar, e, 
do meno$ perfeito, o seu ,·isinho da es· 
querda, r'-'J>resentnnte de umu naç-:.\o es­
truns.ceira qut ~ me1.a a conduzira pelo 
braço, apenas lhe noiára a rcpugnancia 
quo parecia ter em 1·ctorqui r fü; pal:.wras 
atH•nciósns com quo C'llc, cm fl"ancc-1.1 lho 
mo~trava desejo de agradtn·el e distrnhida 
lhe: fAier pni;sar nqoolla hork do rcfci· 

~·º· E nem mesmo que th·esso obsorvndo 
a auençào que ella punhn. cm não tocar 
cm iguaria alguma sem que os outros lhe 
ti\•ce.sem dado o exemplo, o di1>Jomata seu 
vh•inho suspeitaria da preocupação que a 
atormcota,•n a cada 1?rato1 no receio de 
qul• 1>asshe1mente aqmllo tudo quo o C1'Ca­
do lho Ia servindo se não comeria da 
maneira que ella pn1pit..'Lva oJhnndo hesl­
rantc eertos talheres de formas compli· 
<:adas. 

Mas aquelles cuidados om quo todo o 
tempo esfr,0-ra para que lhe não escapasse. 
alguma tolice, como nsperamtn1e lhe dis­
sera o marido no autornovcl, tinham-lhe­
amnrgurado do tal forma o jantar, que 
fôra com um suspfro do aUivio quo ella 
\•ira aproximar-ao o f im da refeição, com 

fl1e~c ~~·;~c~r~ ~~ec~~acro <i~~~' ~~~o ª:fi~c~oÓ 
faca. e quo afinal &o lhe cteefizt ra no 
prato, maciamente, qu.ando, pelo exemplo 
da i;enhora que lh& eat.aYa fronteira, clla 
lho tocára ao do leTo com a colher. 

Etrcctj,·:rn1ente o jan•ar chC.-g&\'B ao flm 
o n'esse fblda.r ella tt \·e a uniea satidatão 
dt toda aquolla longa hora de cuidados. 

O creado1 silencioso e grave, puzer&· 
lh• em trento uma tígclln de cristal, onde' 
n'uma agua limpida cm que o reflexo das 

FOLHE'l'IM D'O CORREIO 

A CHICA 
O SEU RETRATO 

veze~u i:;~:io n~~r J:z d1~~1 u~~:ti)~~~~ed: 
Chica era. uma Hnda rapariga. 

Os olho~ eram g randes não tão gran· 
des, tão grandes que d'e1Ja i;e pudesse 
dizer que era toda olhos. l!as eram gran· 
des, mesmo bastantes grandes. O Noronha 
dizia ::1cmpre que n prim:l. Chiea tinha 
cada olho quo parecia um repolho. Não 
parecia tal. Mesmo uma das grandes qua· 
lidndc• do• olhos da Chic.1 era não pare­
cerem cous.a nenhuma. nem parecerem de 
nenhum animal, nem do goraz, nem de 
vitn!lo nHÜ 11lorlo. Pni·eciam apenas o que 
era.111: uns olhos admfraveis. 

Ernm verdes, mm; d'urn verde bonito, 
<l'um verde accC'nrnaclo, c~uactcd~ado, d'um 
vc1·de que não permittia duvidas, que não 
d:wn Jogar a todas aquellas discussões 
que ha sempre que se falia de uma pes· 
soa que tem olhos ''erdes: Nilo são ver· 
eles, sao aztte.s .. . São 11erdu, d'um verde 
etiCltro... Não ião tal, Bâo azua, d:·um 
azul carrega<lo. 

. C?m os olhos da Chica não hnvin q_,uc 
<hscuür. . . Er-am verdes .. . Eram e sao, 
porque lá n'iss.o tem el1n sido consU.mte .. . 
Tarnbcm cm alguma cousa havla de o ser. 

Eram verdei;1 d
1um verde escuro, oxa­

ctamonte do ver«o ~uc a gente nhi Yê na 
b:mdcira da Repubhca ... O verde era o 
mesmo. A diflercnça era que o \•erde dos 
olhos da Chico niio desbotava com. a cbu· 
vn, o o da bandeira desbota quando chove 
e torna-se branco. 

Se o encarnado tambem desbotasse e 
se tornasse azul, duas cargas d'agua restau· 
ravam a monarcbia. 

Mas o que ha\'ia de admiravel nos 
lhoi; da Chie.a, não era o verde, não era 

o 

lu1.c~ brinca1'a, uma rodtlla de limão b• ia· 
,.n tranquilln. 

Ao vor aquillo ella tove quasi o so· 
bresalto de alegre surpre-1.a que. so tem ftO 
deparar, lnespcra<lamtnte, com um 1'Clho 
amigo, em mejo d t uma multidão dos•O· 
nh ecida e índiJferente. 

- Ah! disso comsigo. Isto ao mono• 
aei eu o que ' . .. E' uma limonada. 

E no primeiro doscmbarnço do toda 
aquolla tarde, levando aos Jabios a fina 
tigella de cristal, bebt u de um trago a 
agun cepida, cm que a roda de limão 
boiava. 

AJ<s. 

Em Madrid 

O que ides lêr, não é bem alguma 
coisa d<' elegancia, muito pelo contrario, 
tudo o que ha do menos Qlc'gante. )las 1 

já que 1u1ui estou, não quero deixar de 
dei;crO\'('r, ás leitora:; d9 ·Semana mun­
dana• que nunca pas.iaram o dia 31 de 
dt"zembro cm llàdrn.l, tnl\a das maii; típi­
ca:-; noite:; madrilenas. Ahi ,~ao a descri· 
pçào, o bastante para so ficar fazendo umn 
le\'t" id~ía 

1>ri n~i~a~~~~~::' ~~trg !~aãi~i~lt~r1 c~~~~~~O 
do, o <'A<ht badalacht da meia noite do 31 
de dezembro, comer uma uva. E' um eo:;· 
mme disparatado como o portugu{ios ela 
alcachofra, do bochecho, do chinélo pela 
escada acima. et<", na noite do Sarno An· 
tonio. ~6 com a di!ferença QUQ aqui todos 
fazem por ~o juntar na rucrta dei Sol o 
esporar quo no rclogio do llinisterio ela 
la Goberoat"ion cafa a boJa e soem as ba· 
datadas que a\'isam a c-hegada de um 
novo anno. Não so podo- enlcu lat\ (i;ó ven­
do se faz ideia) a 01101·mc massa do gente 
que das 11 e meja por diante so junta na 
Puerra dei Sol: um barulho ensurdc·ccdor 
de apitos, latas velhas, gaitas do canna, 
berros, tudo isto misturado com os tim· 
br<'s dos u·anvías qtle IO\'Arn moia hora o 
mais a percorrer a Puerta dcl Sol, com 
os ·; Ahi bá! dos raros <:oebeiros; que ,so 
arriscam n'($SQ noito a essa tt-n,•essia. úa· 
rotos pequenos, de tamanho regula r e 

§~~r~:~~~, h~:~r1111!1~~, r~i:~i1'1e~~:r~~ti~, q,~1~i~ 
se comprime, u\'as ua rn5o, esp<n-nndo a 
primeira badalada. Falta só um minuto: 
todos esses mUh:tros de bôccns so caJam; 
todos esses milhares de latas so r-0movem 
ao silencio; o 6 no meio de um silencio 
sepulcral quosôa a primeira badalada; as J l 
já se não ouvem: parece que ondoidcoou 
tudo; as m·as comem.se n'um rcJampago: 
e i\in<la \'àO a caminho do f'~tomago, já 
todos rlan~am, todos berram, as. latas, os 
apitos, os zabumhas, tudo tt<1uillo que 
6 Yerdadcframeuto infcrirnl, atordoa os 
OU\'idO$ n' uma furia lout·::t; organisam-se 
bataJhõcg que, com ns suni;. lata.ti, 1 ('Om 
vassouras, com fnrd1nn<,·1ito~ oxoticos e 
com um ar marcialissimo, abandonam a 
Puerta del Sol, enfiando uo8 peJn Carr1ra 

~~,t~~lap~:u~ª1~~a~~1·;~1~ª~~nhiª p';;~~1~d~1á 

mesmo a pupilla, que por vezes se d ila· ::v; ~:::gJ:u~3~c~::~. ~ ôª~~~: i:,~~Pj~ 
ad miravel nos olhos da Cbica ora. . . o 
olhai·, era a expressão. 

Quando ella oJhaYn a gent-e com ter· 
nura, e, coitadinha! como era muito terna, 
olhava com tcrnul'a quasi toda. a gente, 
excepto o primo ~oronbn, oom quem em· 
birrava tanto, a quem tinha tanta ~aiva, 
que até veio a casar com elle,-quando 
ella nos olha\"a oom ternura, dizia eu, 
1inhamos a impressão de que nos deita· 
vam sobre a cabeça um manto de sêda 
muito 1nncio, muito btando, que estivesse 
servindo a Lõc Fuller nas suai; dansas 
luminosas, d'uma tão fresca e lumh\os.;.a 
macieza era a sua terna expressão, ou 
então parecia-nos que mergulhavamos de 
cnbcça para baixo 01u111 lago do velludo 
liquido, mas dum velludo muito fino, 
muito • .. muito avel1udado, um velludo 
para mais de onze tostões o metro. 

Quando se zan$ava e nos fjtava onOO· 
Jerisada a impre~sao tarobem era do mor· 
gulho no banho de vcUudo, mas ao revcz. 

Em momentos de serenidade, de tran­
quillidade, o seu olhar então tomava uma 
expressão . . . uma expressão . . . Eu queria 
dar bem uma idea . . . Imaginem-se se1ua· 
dos no adro de umn ca1>ella tranquilla cm 
meio do campo, por uma tarde de outono, 
uma tarde serena e branda. lmaginem·sc 
olhando o cam1>0, vendo os rebanhos rc· 
colhendo mansamente ao redil, as eam po· 
nozas voltando do trabalho em grupos 

!it',~tºU~~ª s~!~:d<f~ ~\~~P){~~:;~~. ª~ :~~Ng 
imaginado tudo isto, imaginaram precisa· 

:~~~=n~ ~~e ,::Q~il~~:Je d: ~h~:z. n1

um 

todo ~1~cfcf~~:a ~dEP:;~~~l~~:e~~i~ ~~~~~g~ 
vel a 90 á hora, le,·antando nu"ens de 
poeira, apitando desesperadamente n se-· 
reia, atirando carroças pelas ribaneeiras, 

r::::i~sb~~i.o~~t~~'nS~t~':n º le~~:~n:da~t~~ir~ 
gritos de pa\'or, os bandos de cnmpone· 

caHe. de 1'olodo tomam os bairros, • IO)J 
barrios bajos•, Oftdo até do manhii dan­
çam e tuom evoluções, bebem e dormem 
pela rua. Isto é o que fai n gcnto dol 
pu.;blo. A gente que passa o im·erno ao 
calor <las chime.ea1 reeenodo o frio, n'NH•a 
noho por<lo toda tambem a cabeça. 

::)ahi ás 11 o meia do bairro de Sa.la· 
manca ; percorri toda a Ca:;tcllana, todo 
Rccole<os, subi Alcnlâ dc.•do Cibcles ao 
Casino; meui pela callo de Sevilla, Carre· 
ra, até á Pucrtn del Sol; pois, durante 

j~~~lfacs~~cg:d~~r:~ •;!~a:ª:/1~s:l~!v~~1~~~ 
o gonto co1n copos e U\•as na mão: estava 
uma noite deliciosa; 3 abaixo <lu zero. 

~4.. noite de 31 do dezembro bastaria 

g~~o ~~~~~~~ít~9~ô~o c:~~~nt~·~~~e~t~~)1:\?o 
tão franco1 tão bom, tão amoravcl com o 
sou aspucto exterior rude. e secco. Se tosse 
cm Portugal, não esuarja a esras horAS 
&<Jui no Suizo oscreYcndoi estaria no hos· 
piml com alguma fàcadá; aqui n:i.o houvo 
uma de!'ordem nem uma unica prisão 
11'cs~a noito. 

TONY. 

-·-
Visitas 

Hcccbomos uma, ao de l ow~~ perruma­
cla carta, ei:icripta com uma lem-n t<lo clc­
ga1uc1 ti.lo cgual, d'uma gentH senhora (é 
gcmtil o bonita, oh se é! iarno~ jurai-o!) 

ri~~it:~lt~~~o~ ~:~l~~-ª~ii,·~~~s~m s~~g~~J~~~ 
('spornndo que venha dar reale-O a es;.ta 
se~ào. 

Snr. Redaeto1·: 

Q.ueria cu ter o estylo fino (} bollo do 
Annibal Soares, a verve encantadora de 
Al\'aro Chagas, a pcnna elegante de Joa· 
quirn Leitão, e pcdir·lho-hia pasa, todas 
as semanas mo rcscn ·ar uma columnasi­
nha na i;un seeeão. 

:\tas, sem nonhum doi; prodicados 
daquellos tres jorn:\listas d'clitc, sabendo 
eu r;ó o quo uma rapariga, como eu, dovo 
saber para ser util em sua casa e não ser 
imnil n1u ma sociedade pc~o·Jhe1 ::tnt. fü)· 
dactor, pal'a de tempos n tempos me con· 
cedOI' um logarsinlt-O na sua secção onde 
dentro dos limites do meu fraco saber, 
tentarei razcr 1H1.mdor a attenção elas suas 
i11m1meras loitoraj;. 

E, senhores criticos, q11ando ao lerem 
o cCorreio •, thCb'tlNm â parte cscripta 
por mim, . .. saltem ... e leiam ... o artigo 
fi~fc~-~~~o0_que t<im para os ~c.-•hore$ maior 

Dirijo-mo só ás nnicas pessoas que 
me eomprehondcriam, as senhoras ... 

~qur~~naqt~~~~1pfg;:: ~~~ ~c:~~t~1~0 '~~ 
oho mcritos, nem uma livro 1>ensadcira 
porque tenho eren~as, mas nmn catholica, 
que vem clir~ir-sc As mães catholicas, su· 
gerindo-lhes ideias, que talve-t lhos i:i.ojam 
uteis. 

zas, e por eimn disso tudo supponbam os 
sinos ele todas as freguezias de Lisboa a 
tocarem a rebate, e terão uma ideia nítida, 
precisa, exacta do olhar da Clrica, na pa­
godeira de uma mascarada ou no grande 
chaine d'un1a qnadrilha marcada cm quaJ· 
quer salsifri. 

Da bocea não !alio ... Ou antes fnllo ... 
Fallo, sim1 falto . .. mas c.i.lo·me. que é 
sempre o que me s ucccde quando fallo da 
Chica. Vem-me uma tal comoção, o ecr 
ração põe--se--me de taJ forma aos pulos, 
que perco a falla, e não ho. meio de ir 
para dennte. 

E' que a booca da Chica oro. adm ira· 
vel. 

D'um vermelho terno, d'uma fresco· 
ra! .•• Eu chamava-lhe o meu frasquinho 
de agua dentrifiea do dr. Pierre. E então 
quando muito junta a mim, muito junta: 
dizia: Anw·te ..• a bocca dn Chiea niio era 
boeca.. . era. uma edição de luxo das ceua. 
melhores poe.sias lyricas do mundo, enca­
dernadá em cbagrin vermelho, eom fachas 
de prata. 

Aquclle Amo-t~ que ella, coitadinha! 
repetiu trem ula, mas sem resultado pra· 
tlco, a todo~ os rapazes de meu t.empo, 
era ... ai~ de quo o presente do indicativo 
do verbo amar, era toda uma gramma· 
tica de amar, mas uma grammatica em 
verso e oom ilh.lstraçõcs: os beijos, coita· 
dinbn! .. . 

Hou\'essc ao pé d'elJa um padre, uma 
egreja, u01a a.gencia que se onearrcgn.sse 
do arranjar os papeis de um momento 
para o outro, que com as lacilidados que 
a lei do divorcio dá, todos os rapaz<is da 
meu tempO teriam ido casando ~ucccssi· 
vamente com a Cbicn, Jogo que ella djzia 
aquolle Amo-te, muito baixinho, muito rn-­
pcnicadinho .. • Mas, felizmente, não ha"ia, 

~:S:::" o c:~oeu aÍi'~i ~!ª n~~lt6 &~~~10reft~: 
O nariz era grego, cl1um grego puris· 

i:;imot mas em todo o caso d'um grego já 
dopo1s da tomada da Sâlonfoa., isto é, d'um 
grego arrebitado . .& o que cllc tinha de 
espantoso, de admiravel, er am as azas, 

O CORREIO 

Um pouco de tudo 

);o dia 2 os illustres diplomata11 , 
actualtneme MinistrOti om Boroe, Sonhorefi. 

~:r?~~~~:o,pª~.1;:~~ ~~1b~~:~~l~1:ºS.n~~1~ 
Hoi de l<alia. 

- Realizou-se em Angra do Heroismo 

~o el~F:S~~':c:ª~ª'C~~~a d~a8~?1~~f:a 0ú~~~ 
court ( Guadelupc) com o Snr. Jos6 Siouvo 
de MenO'tOS Carvalho do Camarade Sá 
Cou'tinho (Sieuvc de llenczes ). 

-Polo S:tr. Armando BelQm Gu•íffào 
foi ~edidt' cm casamento a Bcnhora 
D. Alice Lobo do lliranda Trigueiros. 

-To,1e a sua <lêlivrance a Senhora 

:;;:~:!id~u~~i~1~0c~~o~~-cRfi~;iaei&r~0J1~1:6 
Vicente da Sih•a Sonna, anri~o ajudante 
i~;ª.~rf:.\:~~ Sua #\1tesa Rea o Senhor 

- Partiu do seu solar para Pau, a So-­
nhora Co11dessa da Borra.lha. 

- Passaram o Natal com os Senhoro3 
Viseoodei; do P3~.o de Xe:;peroira, Oti l')ô­
nhoros Condes do Bcn·tiandos, que chega­
ram ha pouco do estrangeiro. 

- Partiu para. o Fu11chal, C'm visita a 
seus t-ios, a ::>onhora D. :\laria de Jesus de 
l.fello BNyner da Camara (Ribeira Gtnn­
clc). 

- Partiu para N"ice o Sm·. Goneml 
Conde do Sou~a o l•'an. 

- Para S •• Jean de Luz partiu uo dill 
8, n ~C'nhora \'is,·ondossn do llnrco a<'om· 
panhacla do sua fllhn a Senhora D. Maria 
Amélia Burnay do Macedo. 

- Partiu pa.ra a .\Uomanha o dli;tinCLO 
Engonhoiro S1n. J orge etc .\lollo (Sabu· 
gosa). 

- Regressaram QO st·u pnlaecto no 
Porto, a Sonhora J). Cmnilln Hibeiro de 
Fa.rjn e $Uà mustro rami1ia. 

- Regressam brevemente a Lisbôa o 
Snr. Eduardo Santos Moreira, sua es1>osa 
S-Ouhora D. Carlot.~ do Serpa Pinto Santos 
.Moroh"a o Hlho. 

- Os !>cnhores Viscondeg de OllvU 
~~~:~~ª~fomSa~~o dia do A~mo srovo, a 

S. Ex.M tiveront um:.\ irnpononto o si­
gni!ieaü,·a recepçào, por parte do que 
mais de import:rncia hn ncs::ta localidade. 

- .E::.tào no Porto o Snr. Engenheiro 
Carlos Roma )fachado ele Faria e .\laia, 
sua esposa Senhora O. )lathlldo Tcllos do 
.lfoLlO'".t.CS ltoma de Faria e. )faia e filha 
Snr.ª D. Paulina. 

- Já se encontram no Porto, vindo do 
Guima.rãcs. onde toram passar as testas 
do NataJ eom o S1u. Barão do romboiro, 
sua fi1 ha n Senhora D. Brigida do Moxia 
(Pombeiro) o netos Snr.ª D. :\Jaria o Snr. 
João Paulo de ) lollo :\loxia. 

- Dizem vai ser muito animado o 
• bal CO!>tu111éo• que os rapazes da nossa 
sociedade ottcrecem ás • demojselles • por· 
menses. Já começaram a i;er distribuidos 
os convites. 

-,A rccopcão semanal em casa da 
Senhora D. Ucatrii d~ Paiva o Lemos e 
ileu marido Snr. Jorgo d'Almcida e Le.moi 
esteve muito animada. 

umas azns d'uma expressão inexcedível. 
que se oontrnbiam, que se dilatavam, que 
palpita1'am1 eUtfim, urnas atas que voavam, 
que pareciam aia$ de i>0mba nos momen· 
to~ de mais ternura, que se dirinrn azas de 
ãallo enxofrado no ver outro êJnHo iDVU· 

o!r·~~s ~t;~~~r~C 1~:i~~o a hica tinha 
No pescoço nunca reparei. Não sei 

como as cousas se arranjavam que o meu 
olbnr se conseguia desprender-se-lhe dos 
labios era para tom bar extenuado no seio, 
sem dar tento do pescoço. 

O seio da Cbica! . . . .Mas, 6 senhores!, 
o peito da Cbiea era uma cousa tão bcUa, 
tão admiravcl, que não havia• recita do 
gala em S. Carlos, baile, ou festa a que 
el1t1 rosse decotada, que não desse resul· 
tado ''ir o primo Noronha para casa com 
n orelha direita a deitar san~ue, de tanta 
vez que di?.i:'t dur·ante a noite a foda a 
rapaziada, apontando o decote da prima 
Chica, o n1>ertando a ponta da orelha cn· 
tre o poJlcgai· e o indicador: 

-E' tl'o.qui, mcoinos, ó d'aqui . . . 
E o primo Noronha, que áliaz era 

mutto burr<>,- tão burro mesmo que a 
Cbiea ae<.lbou -por casar com clle,-tinba 
razão, no _que d1zfa, porque na i·ealidnde .. . 
era daqui . .. 

O busto airoso, admiravelmente airoso, 
ti.sscntn,·n n'um adelgaçar suave até â ein­
turn, n'uns quadris que pareciam feitos a 
compasso, tão impeccavel era a curva ... 
do espartilho. 

Por !im . . . os pés. 
Ora com verdade lhes direi que os 

pés da Chiea não eram muito . . . muito 

g:uce1~1~1°~s ~1i~~,~~~'eni1~~~toc b~~~!~ 
muito branea.s. Mas os pés . . . Os pés eram 
mesmo grandes ... direi at6 mesmo muito 
grandes. 

Mas, quanto a mim, a Chica tinha oa 
pés muito grandes .. . de proposito. 

Que era para tazer ma.is bulha quando 
se punha aos pulos no meio das salas. 

ANSt":LlitO. 
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Entrfl a llhlt.trn a~l!tf'nt'ia f"~la\":.\m a~ 
stmbora.' C'-0ndl" .. ~ do C"ampo·Bello e 
Ut:tt('ucoun. \~lt1<-0ndt-.-i.:l da Ermida e 
tilbas, IJ. l.urn•ola • O. llaria Rina, O. 
Ft'lismlna Ay,..,. de Gou•êa. D. liaria e 
D. Thnt·zn Aytt .. dt' crou,·i·a Allen (Yillar 
d'AUou), O. llari.'lrida Vieirn, D. Henri· 
quí"l.4 Vh1•rho l" tllha O. \ri~YÍoia. D. lgncz 
Gueclt"d C'abra.1 t' Hlbn 1), l gnez, O. Julia 
D. Angrlina t' I>. Marhl. dl\ Anuncia~ão 
Peixoto Tnn1im1 I>. t-:li1.a do Figueiretlo 
Cabral o fllhM f), '.\lngdnloua o n. Julin, 
D. Maria 11"1(0 o fllh•• ll. Clara o D. 
llortho, D. l•:llla Umt1, D. ;\frtri8 Thorezn 
Vic im U. M11rl11 C'-011th Allflmào· Teixeira. 

- No fHthhndo u\timo n•nli1.ou·so um 
bnil" no ,1lopucn • ('lub Porruer)SQ •, ''ºº' 
do·fiC o <IUt\ do m1•lhor ha no nossa socio­
dnM. 

• o\.o IU'C"l "º• notamo" •~ S<-nhoras Con· 
del'o:--s d4~ Bf"ttt•ncourt (!> fllha I>. '.\faria 
A<h•hddt•, I>. Rlb.1 df' Fii;:ut>iredo Cabral 
e ftlhai D. Ju1"t t't V. )lag1lah .. •ni.., \'iscon­
dff.q, tia F.rmida fl ftlha .. O. Lucrecia D. 
Maria RittA, n. \loria Luiza A~o. D. 
Maria do-t Pratn'f'.:!C o ftlh.a. O. llaria Claudja 
Palma <IP \'llh .. na, n. )larl• <lo Sou ... R<>11<> 
e ft.lha "'I U. Clara ,. O. lfor1ha, D. F.h~h·ina 
W:eo<te' ('orf'i:a .. ftlha D. El~a. D. Brizida 
lle M.u:ia (Pomb1•fro) " Hlha D. lfaria, 
O. Marin '1nrs..rarldn de .ltf•squita e filha 
D. Maria Mor1o.tnrldn, O. Adt:1lín11 :Sogucira 
Pinto, 1), ~fttrln .Joilo do Bettencourt o 
irmii~. D. t-:111.a t' U .• Jw;tint~ .\ndressem, 
O. Julin .Jtu·obl Po•oa1o1 ,. ftlhas D. )iaria 
e n. l.tturo, ute. etc·. 

CHRONICA 

da Vida Nacional 
Se a imp~n~A Ci'mtlitue um dos maio­

n " 17mp1omll1' da opinião de qualquer 
raiz, quem Jur º' jon1u .. portuguezec:­
quat-i todo,. n-1>ubli<"ano" do mais oa. me­
not tarregncJo mRti1 - ha de ficar dote~ 
~mente impre .. !'oionaJo, ()()is das suas co­
lumnu IÓ rNt uma odfo e, de:;dcrn vtlOS 
individuo•, ~1uo n!lo romm uugam no mesmo 
modo de 1wnMr. 

ltto mottlrn, ao primeiro relance, qu• 
lhes não MAil'ltO ~Crt'ni<lacl6 o independen· 
eia ; o modo apah:onado e incorrccto como 
~e e~prM"-Rm ~videncia um despeito, de 

~i1~ ::1p:~~~' º1>~i~ ~11~Wc~n~e;M~~~ r;!t!~º~ 
paix quC' nüo úrn nem 6 rtpub1ieano-o 
u."lnbado Tnciot inlo do que o novo regi· 
IJH'O, eimplt'111nwnlo por dh1fructtr o po. 
der, p<tdia m anda r com de.!i-dcm e impôr· 
se l)f'hl CO• trarlcdadf", para di~sol•er tudo 
o que ató en\l\o o J>O\'('I crja e a1nava. 

Com<> º" lt .. .moclasta.~ do Oriente, tudo 
q_o• abatrartamen\o inrluia no not:30 ~pi· 
nio d• C"rfl'AM.Ht e de µhantu i1t.as elle1 de,.. 
miram cwun uma f'anha, •1uf' o~ J>-.. iehiatra.'i 
de ht>jf dl't tifü·~ri m dt epilep•aa; a sua 
oonteuada t' p11""nt_. int~rioriolndt'" en1 nu­
mero e ~m inl• llt"Ctu 1Jirta.-to qu.iz impôr-se 
•ioJentamf'nte a c1ua ... í toda a na~ão.. paro­
clin111lo O!llr1im a~,m·lle doiJo de Éphe~o 
qu<', p3rtl fiC"&r t'! lí'\>rt' 110!11 aunae~ dâ lou· 
cura humann, Jan~ou fogo no t•u1plo de 
DiAOI. 

Que "" "t'"uiu d'ahi f Conquit<tarem 
Portugal pnrn a im1>lnntnç_ào cios seus ca· 
prichos e dos ~1Ul8 vngn~ lhcc>rias, que &ó 
teem cle!llor~:rnitindo e det-1truido tudo o 
que og grn111I··~ hcnnenfl <lo pa~s.ado leva· 
ram :tf.1•11111" u crm~truir 1 N'ão. O que 
tC'•·m ft'ito (o. ~t'nWt\r n.Jios, df"..:enC8.dear 
tem):M'st:uh•11, ~'nv<-rter o~ inditrercntes 
(·m inimii.:-011, d•·E\)o\'Oar o~ c:arupo.q, atro­
phi:tr ;11.-. turc::u1 v ''ª"' do J)l'\it, tornanrlo.-o 
mer!• t' dc-~1ltnta.•tn, dt• modo a só agora 
re .. 1.on1lf'r um lona.:in,1u'' f"t't"t) á~ ,·oze~ do~ 
'lue Jra.<-jam r,·ml"Cfoar {'J& .. e Je~e.al,bro, e 
sahir um nm• p<ús1111u14 dP intrant-igeneia 
das li<K."Ca'I tl'1111u1•llell n qu"m feriram tão 
capri<'hoi!Anwme n:\ au!'\ .fignidade e no 
~eu dl•tintf'rcnt'. 

J1~l;A.r.un r:t!llrHr :l!oi .. illl ai.; pagin.tllll da 
bi"'tor1a, ._. atinai c:i.,J.a \·e1. 111-.i triroam mais 
~ublimt"", f•a1ln ,.,,:t arreb.mham mais a<le:­
pto~ par11 o pn ... -.1010, pui1o1 cacln um que 
eucerrn noH pr1·~illim~ "º multiplica ern 
dczcnns, no1o1 11u1' fi<'Jm n Jamcntal·o e a 
incutfr·lhr <~oru1;Nn. para MO consel'val' nt\ 
inrcHcidRdf' inn11o1 digno o altivo, do que 
<'rn cá fora, i\ luz do MOI. 

~h'tl n Hopubllr~1 lmnginn q_uantos au· 
l'.Uiarefl lh1• h'lll 'lt1 1wiudo a pnsíio d 'uma 
Gnmt1, d'urnn FlcnllH>, d'umn Brito e Cu· 
nha; CAtln Jin quo pn'-AA lhes augmeuta 
o prei;tigio o ma1M lhCM auréola dP nim bos 
csplenJoro ... 011 llM front("~, t>m que até 
agorn t-0 hrilba,·010 o~ diadetna!ll da .sua 
tradit'àO h<'raldi<'a. 

!\enhuma cl't!-Pn• fei('õe~ de linha.a 

&!'~"d~ª~a:~u\:Ji~~ ~i~~ifi~Joª8ra<!: ~:; 
el:pre~"'ao, ou tra(º" de n<lolt!lleenteti1 para 
quem (o vazia de f.entido a ideia que re­
prefóentam. 

O proprlo fl.)'mbolo orticial,de Teixeira 
Lopes, t! tão cb('io de nrliricio, que nem o 
t>seôpro do no!ll"º primeiro e!-lrulptor teve 
o poder d o ''incnr·lbo um traço caractc· 
rillltieo, a to1ymbolh1ar os factos heroicos da 
padeira de Alj ulll>rrota, de Filit>P• de Vi· 
lhe1u, do Loonõr Plmcntol ou da Maria 
da Fonte. 

E' que o movimento republicat\O nio 
brotoa da alDUl naci• nal; pódt , a penas 
com1Mru~~ a P'"H i' renomeno• co;;mico.~, 

~~iod~~ill r:~~i~r:i;·u~"~°o~~~j!Ja~~ali:!~ 
pentlo d'tnttt a lavA e a derrocada no,.as 

ft!:~!~; ;ict~;o~u~~r:iJ:"~~~lrdi~s ,~;r~~ 
que lancinaram a lma111. do1pcdaçnra m tora· 
çõ., ~ tu<to se1uc:tram de rufoa,s o de 
l'iotimH. 

A~~irn, d'Nuro M ruinas tio 6 do Ou· 
tubro, no pnsHo <IUf~ rornm Rar~indo novas 
energias, pnrn, com o i:tcu vigôr. reju•c· 
ne~c1wcm o pnlt, ah1uebrndo pQr t:mtos 
impulsos estertlR. ha de h al'er muito 
quem n <"olha 1·ei-ipeito~a1nente os ped aeos 
d'cs~t!4 on•bltmati do pa!'l1=ndo, dcstruidos 
a camar tt"llo o r~l48" tradições sublimes 
aOOJid:'I.~ oom uma i>t1lnada de tinL'\, e os 
reeon~titua .. olJro u paginas dos nosso~ 

~~t~10<l:~1~~;:J~,.~l~~~d~mb:r~~"'~ 
J~n ' RU!\ iaom b ra cantinua.r tl subsi:<tir 
a band~ira glorio. a dos nouos a 1'6S-, 
dando-no, a lih•1nJl.Je que o ba.rrete pbn.-· 
gio no:'I coart'tou. ttymbolo que apenas si· 
gnifieava a altorria dos que, antes de 
serem libtrtOil, foram e1craTOS. E nós 
nunta o ro111011. 

Chronica do theatro 

Sá do Bandeira fün •ir tude da 
('norm(' tnHa di• e,i.psço t'Om q1w luctamos 
não noM rtif~·rimo~ hoj<' A prtmiire de 
honlNJl, Snlflado flt Chorofq,f_;.,, o quo ra. 
remo~ no pnuhno numf"ro. Contudo. 
n.~umlndo ~ m.-,.."'u apn.-cia('Õeo.:t dirt>tn09 
que a mu~lc-a tl11 S1rau~~ é completis.s:ima 
,, o ~rcnl\riO ~ o ll(varda roupa luxu~is· 
jllimos. ~oldado d11 Cboeol:u~ repita-~ hoje 
e fmanhã~ 

Carlos Alberto Apf'ur do enorme 
í'Xito quo alt"an('t>u a hntli. 01H)rotl3 Amor 
de Z iNgar<>1, jA. hojo temos uma ooTa 
premilrr. <"ôm n Famili11 Pollaca, operuua 
de gnuuln tUJ<'l'""'º· Como ~u<'cc<lu <'m to· 

~~,,,.~Ü11°J~'ü~~~14 é <~t;,t 1~':tl:d~ir:~~,i~:n~ 
Aguln d'Ouro Conti nua cm srõnn, 

com "'rnndo •11cr~~o1 a ru\'is ta Deixa 
correr . .. 

-1'<'rminll no rlla 16 o praso para os 
l\~~ignantel'I cio rttmnrot~s da epo<'a pas­
sada, tt.•rt>m n Jlr11fort•n<'IA aoi; mosrnos 
par& º" qualrô ullimo\I; bailes do masCA· 
nLiit, qun .. 1~ r,•sllqm \'IO 1, 2, 3 e 4 de 
fe"creiro. 

CfNEMATOORAPHOS 

J • rdJm de Pauo1 Manoel A attluen· 

~i~r!rt~~!~, ~~~'ft;::r.n~~;: ~~i~~'Jera;~~~:~ 
t'n .. í', 6 t11~ dia pnra f.lio maior o que não 
admira, j:\ 1wlol'l brm on:ani"lados pr<r 
gra.rnmlll , í'lll CllU' flt:Ur81U St-mpn• ns prin· 
cipae:i no,·ldn< 1·8 Nn cint,mntographia, já 
pt•lol'l l'Xplt•nrtil1oit numl1rott do "anedadei~. 

llojc r,,a111a·l"U um nO\'O bailo do mas­
caratt (IUfl, a .-.i-lrular J1(1lo primeiro. de,,. 
1'('111\ titir multo 11 tli!'4tinctanwnto ('Oncor­
ri<lo. -·_..,-.illl ftlladiB 

Satao Hlgh·Llfe Prnmrttrm ser d.,. 
,·~ra!i li1•11s.nrlonot•'i t~ int<"rt•-i~antes ai; iS-Os­
i\Õt's dí' huj11 1~ 1111 1una11h,t n'cstc bcllo e 
contorta\'t•I .. ntim. _,_·~Jt; 4 _ _,,:.;;.,...iJ:iJ 

Sallo Pathé - .\ cmpl't'U, ª l't"z..'lr de 
1rrantle 11trittrlo~, ronic:<•,i.."Uiu adquirir um 
lüm ttUI 111·\Ni. e :'l.U"'Ar 1•11nm1t' --rn~('.lo. 

Colyseu de Variedades - o ... non,:; nu· 
mrro ... •t•u• \irnun com11lnar o já bí'm 

=~~~~~:!.º ~!";.i~~~~~:,.~~~nnl:u:~r!~:~n~~ 
sen:-:u.;.lo. 

Olympla .\ t~ni.rra~ada rf'\·bua Peço 
a P,da•ra, c1u11 já ce nl.."l 2f.X> l' tant•s 
Tf'J)tt.·~t·ntit~tit•~, c•ontinun chamando grande 
conc-orr~m·if'. 

... 
ANNUNC I OS 

:.;=========.:; 
A TODOS CONVEM SABER 

Que para .., nbt<'r ogu• absolu· 
1amtn&i' pur:. lo indiflli>4'll~'·el laztr ""° d'um Filtro Cbaruberl11.nd Sy,,. 
tema Pal'<tf'ur, o unico capaz de se 
oppõr t>rtic-azmt•nto tí. 1rant!mh,.ão das 

~':d~~~1!>tJ:\~!ii~i~~':/~P~t~~ r~~ 
"dcmin chu' Sdeneià,,., • P.rernio 3lon· 

tyon Pedir catnlollo" illust.rádos a 
J. L. MEYRELLES 

Ocpotoitnri<) para. Portugal e Colonias 
Rua Nova do Almacla, 79, LUboá 

7 

11····················----·~ 
* AOS MONAROHIOOS i 

'l\•nho ~ru depo:!ito grande '\"aric-da.tlí' ""' \)fllH-1 du f'nr&a com tacha 
azul o n•trttto elo Sun .)fagcstade El·Nei D. ~ht.no<' I r, lapi" azul o branco, be,.. I 
1011lW:J IH'l.ni pulst'inl~, argola.~ para guardanllpO~ com a lintfa handt'h11 azul o 
b11uH•n1 hotÕ\"" 11nro punhos. pa.sse--partout~ com r,itmto l\ bandt•ira, chatolai· 
nNI, Iludo~ dhninctivo8 com bandeira e rctrnm, pho10grnphit1s um ponto grande 
com rt't1·nto do Suo .Magostado El·Rci ». Milnuol ll o do 8onhor D. J oão de 
Almoldu. 

<:randl' ' 't' riNlRdo em Postaes com os ultiinoK rt1trato14 cio 8 uns Magcstade.s = 
a 8t'nhorn D. J-\molht o o Senhor D . .)Jnnot•l 1 l, Sua Allt>iá o Prineipe D. 

= 
.Atrout10 1; O'i snr~ • .\z.<wetlo Cootinho, Ay1"l'-t 110 Or1rnl ltbt, dr. Ar~nibal Soaros, = 
.~h"sro ('hRW\M. l'niva f'Oll('~·iro, dr. Jos6 A. e. HnmC'O ,, muitos ou tros anigoi;. 

Preço com grande desconto aos revendedores . * 1'o,Jo"' t\lfl\!Pi artigos p.agam os dircitoK oltonclt•._'Brlo"' <'0111 ord<'ns su1>0-* ~~i;;-·~;HÁ~~.r~J:;; rai.ilo não podem ser apprehendldo1, 1>oh1 _ _.o obj<.'<!lO~ do 

; Pedidosª J. Monteiro Pereira = 
= Rua do Loureiro, 72 P O R TO = 
11 •••••••• ~~················il 

l Adega Particular fl 
DE 

ANTONIO A. /,EAL PECEGUEIRO j 

i R. $. llentn du Victoria, 54·A 

COMPANHIAS DE SEGUROS ;;.il 

La Union y cl f cn ix Espanol 
01<: MADRID 

Union Maritime ele Paris 
Vinhos maduros, do Douro e Mannheim do Mannheim 

Scguroi »c>hre a •ida, inoeudio, ex· 
plolio de ga;i, de machinas, .raio. 
rcndu <'ln e&M> do inttndio, mari­
timoo, po><taeo e lnt.DopOm. de qual· 
qu~r naluffu. 

Verdes de Amarante 

(Branco 1• tinto) 
por conta do lavrador 

---<n-
VmtlM por jwdo e a rdalho 

Entrega aos domicilios 

•'======~ 

LIMA MA YER & C.• 
Rua da Prata, =>!»i 1.• 

i 
====:.:·~·-· . _._. . . . _.__.__._ . 

"PICCADILLY" 
58, RUA OARRETT, 62 Telephone, n.• 3658 

A mais Importante casa d'ar1lgo1 para homem 

Alfayat<>, ~forcador. Camisaria, Chapcllaria i 
<' artigos concernentes a estas ospc>cialidaclcs, 1 

como impermea \'eis, chapcos tio chuva, bengallas 
1
1 

. . . . . . ~ ~:.:.:_:.~d~s os gonoro~ ·~ ~ 
.OOOOClCOOClCOO 

üWA HH08 

~): •:x:~ a- <:X:!? ;; F.:? >"9) 

LEOITIMOS 
CIGARROS D'ALGER 

Presidente ARRIAGA 
FJnn mi1nura do tabaco hAv:mo 

A marra de• maior successo 
<>m Portugal 

Cuidado com varias marcas imitações 
d•e1ta famosa marca 

1'1'1\l"UM ES de •alon 

' CREMES d'Herbc divine 
Univtirflnlmt•nt~ conheeido como os 

rnRh1 bygicnicos 
- Nlo alfectam a garganta -

Cuidado oom Ili' imitaçõt-.s que a 
tama mundial d'Cfot.as marcas tem 
J>MlYl'lr(•atlo. 

g;4• ; : +: =?" * • • !: • ;; :-r : ! i14+9 

r~==============================~. 

COMPANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Distribuição de Coke a domicilio 

Por cn<ln 15 kilos (uma arroba). . 
Por <'nela 600 kilos (um carro) . . 

rosto t>m casa do consumidor, dentro da art>a da 
Porto. Peso garantido 

SA1'1SFAZEM-SE PROMPTAMENTE 

. 200 reis 
8$000 reis 

cidade do 

todoR os podidos do Coke que lhe forl'm feitos ou por meio do 
correio, ou em requisiçào Yerbal nos sous oscriptorios da Praça 
Carlos Alberto 71, ou na fabrica, no Ouro. 

L 
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• 
ALBANO RAMOS PAES 

CASA D E MODAS 

Rua do Coronel Pacheco, 3-PORTO 

Sortido romplc>to em todo o genero de tecidos 
para Yestidos de passeio e vesita. 

Espc>cialicla<le c>m tecido~ para toilletes de ce· 
rimonia. l 

E CONFECÇÕES 

Tclephone, 393 End. telc~r. Novidades 

Unica casa que tem sempre as ultimas nodda­
des em guarnições para vestidos. 

Enxovaes para casamento, para o que tem pes­
soal habilitadissirno. 

e 

Atelieres de vestidos e roupa branca 

CJ=============================================ç;i 
Empreza Nacional de Navegação 

PAHA A ()081'.\ oc:crnr:NTAf, ()'AFRI()A 

Sahidas em 7 de cada mez: 
Para a ~ladoira. S. \'i <"<•nlc', S. Thiago, Pl'incipc, S. Thomé, 

Lannnna, Cahindu, Ambl'iz, Loandu, Novo Rt>donclo, Benguella, 
)!o•,amedes1 o purn S. Antão, S. Ni<"olau, Sal, Roa\•ista, )faio, 
Fogo, Brava, Boiama, e llis~au; c·om halneação cm S. Virente. 

Sahidas em 22 de cada mez : 
Para S. Thiago, Prin<·ip<>, S. ThonH~, Cabinda, S. Antonio do 

Zaire, AmbrizNte. Ambriz. Loandu. No,·o Redondo. Benguella, 
)losf.amedes, Bahia cio~ Tigrch <' C'ahoanclel para Fogo, BraYa, 
)!aio. Boavista. ~ai. S. Xi<"olnu, s. Antão c• $. Yieente, com hal­
dca~üo em S. 'l'hiago. 

Para carga ~ pnssa1r<·n~ 1rata·f.\t' no f't-'<'l'Íptorio da EmprPza 

RUA DO COh\MERCIO, 85 - LISBOA 

A EUROPA 
PADARIA, CONFE TT A RI A E PAST EL.\IUA 

R. da CONCEIÇÃO, 71 a 75 R. das OLIVEIRAS, 108 a 128 
TF.l.F.PllONt:, Gól 

Padaria montada r m harmonia c•om a~ disposições emanadas 
da fiscalisação tios l'roduclos Agrirolas, forncc~ toda a qualidade 
de pão e <'Om rsp(•c·iolictadr o Pão do Luxo, Vicnna e outros. Dis­
tribuição aos clomicilios dl' manhã e á tarde, observando-se n'estas 
a mais rigorosa hygirnr (' c·ompl<>to aH;,rio. 

O serviço clP panificaçllo t•stá rran1·0 a qualquer hora do d ia 
ou ela noite. Hola!'11as, hisroitos, toKta dõr(I e az<'da. Vinhos finos 
e de <"Onsumo, tintos "h1·a1wos, onga1·1·aíados, li<'orcs " champagnes 
ccrvC1jas nacionaos t' eslrnngoirns. 

A1:nrns minN·nc•s t• mais gc 11 c•1·0 rongenc1·cs. 
CIL{, C'.\ 11(.; C.\CA li, DOC'F. l"J;\O, F JWCTOS DOCES e SECAS. 

~·=============================================~ 

Aos pacs ((Ul' \'Clam 
pela sau<le de seus filhos, 
recommcndo c>stt> apparc>­
lho, porque é tamhem 
aconselhado pelos mais 
distinctos clinicos. 

Bazar Esmeris 
Cleigos, 70 

.. 

1 

CASA ROCHA 
A1·11rnzt'm de- nrti~os de Ycrga e palha 

\.\nlijlR <nAA do Chalot do Bolhão) 

Cadrira8 e e~l<U 
da flh11 dfl Jladdra 

73, Praça do Bolhão, 74 - PORTO 
- ;; 

CASA DOS LINHOS 
.\ltTHõCI~ l'.\R.\ HORD.\R 

Raphael Pereira dos Santos 
ForlH'n·dor do"' principnc-t1 

Colh•gio~ do Paiz 

288-Rua de fernandts Thomaz-290 

PORTO 

X\1.;te estnb('lt'<'imento encontra-se 
t\nurme ~orddo de pannos de linho 
o ntonlhacloK. 

Artigos para colleglos e enxovaes 
E u \'IRm·KC amostrus para a Pr0\1ncia 

EXECUÇÃO HM'IDA 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

~ 

" 

Magalhães & Moniz, L.da 
LIVRARIA EDITORA 

Deposit.arios da Imprensa N aciona l 
Vendn rlo livros nacionaes e estrangeiros 

de <>nsino, arte, sciencias e lettras. 

.\gencia cl<> nssignoturu para todo~ os jornaes e publicações 

C'orrespondc>ntcs em todo o mundo 

e AS.\ l<TXDADA 1rn 1873 

11 Lar~o dos L oyoi> 14 - PORTO 

= 

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A uniea no Paiz quc> Cnbríca 11 

todos os artigos para confecção 

1 d<· malas dt> viagem 

1 

1 

PEJ)!R ('A '/'A/,OUOS E i'RE('OS A O DEPOSITO 

RUA DE D. PEDRO, 110 2.o PORTO 
-

" 
VIDRARIA MODERNA AGENCIA DE LEI LÕES 

\"CXDAS POR Jl'XTO ~; ,\ Ul'T\1,110 - DE 

Augusto Gomes dos Santos 
Anto11io Coelho R.elvas 

Rua do Bomjardim, 494 
(J>rori1110 <Í ""' FtrnartM,s TJ1011uu) 

C'ompl<>to •orticlo 1•m Encarreira·~<' d<" fazer l~il~s em 
louça!--, vidro~. <·1·yRtiu~~. moltl urnl'\ c11.1o13~ parti('u)a~~ tanto no Porto 

e outros nr1igos proprio' pnm romo nab provincin~. Recebe mo,·eis 
á Nnnis,.,àu 1i..1ra t::crem vendido~ 

hrind('s em h·ilão no .. eu bazar na rua do 

Ttlephont, 1139 Bomj~rdim, 4!.M. 
s .. r,('il]adc na ... trannctõe~. 

RuaSádaB.> "'- 195 a • 99-PORTO O l~t'nl<', .. tnlor.io Codho RelrM • 

"ADESIVOS E MAl(AVENCOS,, 
Chegou "º"ª remes• a d'e>tc> mag111fico> bacio> á casa 

"AU B ON MENAGE,, 
81, R. de Cedofeita, 85 Teleph. 942--P ORTO 

Casa espcciali~ta no rahri<·o di> colchões de arame, 
colchões <lo (ollwlho, lií, crina, e summauma 

Unica colchoaria no Porto q ue possuo um bem montado serviço 
de eRtcrilisnçi'lo o desinfecção pelo vapor sob pressão. 

O proprietario, 

Julião D . Monteiro 

li 

"' 

li 


